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DIARIO OFFICIAL

Vice-chefia da Republica

O Sr. Ministro da Fazenda dirigiu a S. Ex, o Generalissimo
seguinte carta

Generaliss imo.

Quando V. Ex. mo deu a insigne honra de nomear-me pri-
meiro vice-chefe do Estado, procurei declinar dessa immensa
distincção, tão superior ao meu merecimento.

Cedi, porém, ás suas ordens, comprehendendo o pensaraento
litico, que nella se encerrava, de rebater a increpação do exclu-
sivismo militar, irrogada á revolução pelos seus inimigos. Agora,
que está satisfeita, nesta parte, a intenção de V. Ex., cumpre-
me, obelecendo á minha,Tconsciencia, e voltando á minha deli-
beração primitiva, renunciar a uma dignidade, que presente-
mente não me cabe.

Espero que V. Ex., resonliecendo os motivos superiores, que
me inspiram, attender media neste polido, expressão dos inter-'
eSses do paiz o da lealdade, com que me esforça por servir á
causa da Republica.

Com a maior veneração, tenho a honra t:.e ser
Do V. Ex.
Amigo ded icado 3 obrigadissi mo

Ruy Barbosa.
17 de agosto, 1890.

O chefe do Estado, depois de conferenciar com o Sr. Ministro
' da Fazenda, houve por bem conced r-lhe a exonerasão

tada, declarando-lhe, ao mesmo tempo inc -nomearia para o
cargo o Exm. Sr. marechal Floriano Peixoto.

Os dous decretos foram assig,nados hontem.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. marechal—Não sendo sufficientes os creditos distribuidos

ministerio a meu cargo para as dospezas das verbas—Munições
navaes — Material de construcção susva -:— o —Eventuaes—até
ao fim do corrente exercido, venho solicitar a concessão de um
credito na importando. de 020:000$, assim discriminado:

Munições navaes 	  300;000$000
Material de construcção naval 	  200:003030
Eventuaes 	  120: 0001000

Conforme as demonstrações inclusas, organizadas pela Conta-
doria da Marinha, o nas datas ald mencimadas, o deficit da pri-
meira, dessas verbas ô do 18:714303 e o da 3a de 40:465$368,
apresentando a 2a apenas o saldo do 48:373$284, por demais in-
suficiente para todos os seus encargos até dezembro proximo
fnturo.

Nos orçamentos outr'ora organizados sob o regimen decahido,
as verbas 'em sua generalidade eram tão mal dotadas que quasi
sempre, antes do terminar o exercicia, via-se o Ministro na
contingencia de solicitar supplemento de credito para ellas afim
do occorrer ao pagamento das despezas e não paralysar o Ser-
viço.

Nessas condições acham-se as verbas de que ora me oceupo,
aS gime; figuram no orç imento do exEreicio de 1889, prorogado
para o actual pelo decreto n. 108 de 30 de dezembro ultimo, com
os seguintes creditos:

Munições navaes 	 	 5013. 064003
Material de construcção naval.. 	 703:090009
tVentaaeS 	 	 100: 000$000

Como bem comprehendeis, não será possivel com semelhante
quantias attender a todos os encargos, principalmente das duas
primeiras verbas, quando é de urgencia prover ao apparelha-
mento de novos navios, á substituiçao do de outros e a acqui-
sição de material para a construcção de dous monitores.

Assim, pois, o credito que ora Solicito justifica-se, para a
primeira das ditas verbas, com a encommenda dos objecto; nc-
cessados ao apparelhamento não só do crdzador Almirante Ta-
mandard e canhoneira Cananèa

'
 ultimamente lançados ao mar,

mas ainda para a substituição do de outros navios; para a se-
gunda, com a encommenda já feita de dons rebocadores desti-
nados ao serviço do arsenal e da Capitania do Porto desta ca-
pital o com a acquisição de parte do material para a construcção
dos dons monitores Pernambuco e 3.1aranlu7o, cujos cavilhas
foram por vós batidas no dia 11 do junho ultimo, o novas cal-
deiras para o cruzador Almirante Barroso.

Quanto á terceira, finalmente, o pedido de augmento expli-
ca-se pela maior despeza já realizada e pela que ainda se reali-
zará com as passagens dos ofilciaes do corpo da armada e classes
annexas, que por motivo do publico serviço e para o preenchi-
mento do disposições regulamentares são removidos do uns para
outros pontos da Republica, com as ajudas de custo aos mesmos
officiaes no desempenho do diversas commissõos e com os gastos
de representação em paizes estrang,eiros.

Em vista desta exposição, submeti° vossa approvação o
assignatura o incluso decreto concedendo ao ministorio a meu
cargo o credito do 620:000$ prra as verbas acima mencionadas.

Capital Federal, 16 do agosto do 1893. — Eduardo Wan-
cle;Mollt.

DECRETO N. 666 —DF, 16 DE AGOSTO DE 1800

Abre no Minist•.•rio dos Negocies da :variai,a o credit ) do 629:000.,
assim distrIbuid o : — Munições flavaes — 30 .1:0104 ; — Material de con-
st rue ção naval — 209:004 ; —Evoiltuaes— 120 : 00 kmo.

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido polo Exercito o Armada, em nome da
Nação,em vista das razões expendidas pelo Ministro o Secretario,
de Estado dos Novelos da Marinha, na exposição do motivos
que a este acompanha, resolvo abrir um credito supplementar
iniportancia de 020:000$ distribuido do seguinte modo ás verbas
abaixo mencionadas

•
Munições nanes 	  300,030000
Material de construcção naval 	  200:000000
E-ontuaes 	  120:000,000

O Miuistro:e Secretario do Estado dos Negados da Marinha
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 10 do agosto do 1893, 2 0 da Republica.

MANOEL DEOD31-10 DA FONSECA,

'Eduardo Wandenkolh.

Cumpra-se.—Rio de Janeiro, 16 do agosto de 1893.— Elaardo
Waa isisto/h.

DECRETO N. 657—na 12 DE AGosTJ DE 1890

Dá. 113VO regem iment) á casa de S. Jos)5

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da,
Nação, resolve, para execução do disposto no art. li do decreto
n. 439 de 31 da maio ultimo, que na Casa de S. JosS se observe o
regulamento annexo, assignado pelo Dr. José Cesario de Faria
Alvim, Ministro e Secretario de Estado dos Negoclos do In-
terior.

Sala das Sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 12 de agosto de 1893, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA

Josè Cesario de Farin.-1 Alojam.
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Regulamento da Casa de S. José a que se

refere o Decreto n. 657 desta data

TITULO I

Da organização da Casa de S. José ; dos asylados ;
do ensino. - Do numero, attribuições e ven-
cimentos dos empregados.

CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇÃO DA CASA DE S. JOS1:: ; DOS AMADOS ; DO ENSINO.

Art. I.° A Casa de S. José é um internato destinado, na con-
formidade do Decreto n. 439 de 31 de maio ultimo, que estabele-
ceu as bases para a organização da Assistencia t ln fancia Des-
valida, a receber, manter e educar menores desvalidos do sexo
masculino, de 6 a 12 manos incompletos de idade, aos quaes
ministrará o ensino primario elementar.

Art. 2. 0 O numero de asylados será, fixado annualmente, no
mez de dezembro, pelo Superintendente da Assistencia e Infancia.
Desvalida, ouvido o Director do estabelecimento, e tendo em vista
03 meios votados na lei do orçamento.

Art. 3•0 São considerados desvalidos
I.° Os menores abandonados na via publica e que, recolhidos

a este estabelecimento, mediante requisição do chefe de policia
ou do juiz de orphãos feita ao Director, não forem reclamados
pelos pais, tutores ou protectores em condições de prover á sua
manutonçãe, dentro de 15 dias, á vista de annuneio publicado
pelo Director nos jornaes de maior circulação, durante aquilo
prazo ;

2. 0 Os orphãos de pai e mai, quando a indigencia destes seja
provada;

3• 0 Os orphãos de pai, sob a mesma condição;
4.0 Os que, tendo pai e mãi, não puderem ser por estes mantidos

e educados physica e moralmente, dando-se deste modo o des-
amparo forçado.

Art. 4.° Si forem estrangeiros os menores recolhidos em con-
sequencia do abandono, o Director comunicará o facto ao Consul
da respectiva nacionalidade, para o tina conveniente.

Art. 5. 0 O chefe de policia e o juiz de orphãos prestarão
todos os esclarecimentos pessiveis sobre a identidade dos menores,
cuja admissão requisitarem, por se acharem comprehendidos em
o n. 1.° do art. 3.°

Art. 6. 0 A' admissão dos menores de que tratam os ns. 2",
30 e 4" do referido artigo precederá requerimento dirigido ao
Director do e tabelecitnento.

As condições de admissão serão provadas : sendo orphão o
menor, com attestados de completa indigencia e absoluta falta
de amparo, passados pelo subdelegado do districto, com certidão
de idade do menor, e de obito dos pais, ou docutnentos equiva-
lentes a ess-ts certidões; não sendo orphão o menor, com cer-
tidão de idade deste ou documento equivalente, e analogos attes-
tados passados pelo subdelegado respectivo.

Art. 7. 0 Não serão, porém, admittidos os menores que soffre-
rem de molestas contagiosas, ou tiverem defeitos physicos que
os impossibilitem para os estu

Art. 8. 0 Os menores desvalidos, antes do serem recolhidos á
C ,se do S. José, serã,e inspecionados pelo Medico do estabeleci-
mento, para a verificação do disposto no artigo antecedente.

Art. 9.° Os menores admitti los serão logo vacinados, si o
não tiverem sido ante:, e revaceinados dentro de cinco annos.

Art. 10. Em cada termo de matricula deverão ser mencio-
nados, além das condições da admissão, o nome, a idade e a natu-
ralidade do asylado, e o nome, o domicilio o a profissão de seus
p, ou protectores, nos casos em que por estos seja
requerida a dita admissão.

Ar t, 11. Ae menor que tenha -sido remei tido como abandonado
e do qual não se obtenha sinão a declaração do nome, será tirado
o retrato, por meio da photographia, afim de ser addicionado ao
officio em que houver sido requisitada a admissão.

Art. 12. O asybido que tiver completado a idade de 12 annos
será transferido para o Asylo de Meninos Desvalidos, salvo o
disposto no art. 47.

Art. 13. Os menores remettidos pelo chefe de policia ou juiz
de orphãos só poderão ser desligados da Casa de S. José á vista
de requerimento info emailo por essas autoridades e mediante a
indemnização de que trata o art. 15.

Art . 14. Os menores recolhidos em virtude do requerimento
dos pais. tutores ou protectores só serão desligados provando
estes poder mantel-os e educal-os, e satisfazendo a alludida,
indmmização.

Art. 15. O menor desligado na conformidade dos artigos
anteriores indemnizara ao Estado da despeza que com elle

)11VOr sido feita desde o dia da sua entrada até ao da sabida.
A indemnização será calculada pelo quociente da despeza

geral do estabelecimento, dividida pelo numero de asylados.
Art. 16. O asylado de exemplar procedimento, que revelar

grande aptidão para as lettras, será recommendado ao Ministro

do Interior, para que este, si julgar conveniente, o mande
desligar da Casa d3 S. Jos.5 e re pdsite a saa admissão no Ia-
ternato do Instituto Nacional de instrucçãe secundaria ou em
qualquer est ibelecimento da mesma, iustrucção.

Art. 17. O asylado que, por molestia grave ou accidente
imprevisto, ficar impossibilitado para os estudos, terk o destino
que ao Director parecer conveniente, com approvação do Ministro
do Interior.

Art. 18. Aos asylados se fornecerá o vestuario marcado na
tabella que o Director organizar, approvada pelo Ministro do
Interior, o boa alimentação.

A tabella da alimentação será organizada pelo Director de
acordo com o Medica do estabelecimento. Esta tabella será
alterada sempre que as necessidades do regimen hygienico o
exigirem.

Art. 19. Na distribuição do ensino, de que trata o art. 1. 0, os
asylado3 serão divididos, em cada aula, em classes ou turmas,
pelo Director, que Poderá para este fim ouvir os protèssores e
mestres.

CAPITULO II

1)0 NUMERO, ATTRIBUIÇÕES E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS.

Art. 20. A Casa de S. José terà os seguintes empregados :
1 Director.
1 Professor de portuguez, arithmetica, geographia e historia

do Braiil para os menores de 10 a 12 annos de idade, e uma pro-
fessora das mesmas materias para os de 6 a 10;

1 Medico ;
1 Escrivão ;
1 Almoxarife
Mestres : uni de calligraphia e de desenho, um de musica, um

te gymnastica e um de trabalhos manuaes
1 Porteiro.
Paragrapho unico. O Director será nomeado por decreto ; os

demais empregados por portaria do Ministro, excepto os mestres
e o porteiro, os quaes serão, com o pessoal subalterno, nomeados
ou contratados pelo Director.

A' nomeação do Escrivão e do Almoxarife precederá proposta
do Director.

Art. 21. 03 vencimentos dos empregados a que se refere o
artigo antecedente constam da tabela anima.

Os do pessoal subalterno serão fixados tendo-se em vista os
meios consignados no orçamento.

sEeçÃo

Do Director

Art. 22. O Director é o chefe do estabelecimento : tolo o pes-
soal lhe é subordinado.

Compete-lhe, além do que está determinado em outros
artigos

@ 1. 0 Manter a ordem, a disciplina e a moralidade do estabele-
cimento

@ 2.° Cumprir e fazer cumprir as leis, decretos, regulamentos
e ordens relativos á Casa de S. José ;

@ 3. 0 Advertir os professores e mais empregados que faltarem
ás suas obrigações; suspender até oito dias os que forem de
nomeação do Governo, a quem participará os motivos que hou-
verem determinado a suspensão, e despedir 03 dema's, quando,
depois do advertidos, commetterem faltas graves ou reincidirem
nas que não tenham esse caracter ;

@ 4.° Conceder, em cada trimestre, ate dez dias de licença a
qualquer de seus subordinados, em caso urgente e por motivo
j usti ficado ;

§ 5. 0 Admittir o desligar os asylados na conformidade deste
Regulamento

§ G.. Contratar, de acérdo com a resolução do Conselho
Economico instituido pelo art. 8 0 do Decreto n. 439 de 31 de maio
ultimo, o fornecimento dos generos alimenticios, medicamentos,
vestuario e calçado dos alumnos, e do mais que fôr necessario para
o custeio do estabelecimento, e autorizar a respectiva compra,
quando fôr pelo Ministro do Interior dispensada aquella forma-
lidade;

@ 7 . 0 Autorizar todas as despeza,s mimadas e de expediente, e or-
denar o pagamento de todas as contas e despezas que devam ser
pagas pelo cofre da Casa de S. José, e requisitar do Ministro do
Interior os pagamentos que tenham de ser feitos no Thesouro Na-
cional

8. 0 Rubricar todos os livros destinados á escripturação do
estabelecimento e encerrar diariamente o livro do ponto dos em-
pregados

@ 9• 0 Remetter ao Superintendente da Assistencia. á Infanda
Desvalida, no fim de cada mez, um mappa do movimento dos asy-
lados e um balancete da receita e despeza . do estabelecimento ;

,§ 10. Dirigir ao mesmo Superintendente na primeira quinzena
do mez de janeiro, um relatorio eircumstanciado do todos os
serviços do estabelecimento durante o anuo anterior, com as
observações que lhe °morrerem sobre os melhoramentos conve-
nientes e acompanhado: 1 0, de uma relação nominal dos asy-
lados, com declaração das aulas que frequentaram ; 2 0, de unia
relação nominal dos empregados, com informação sobre sua



aptidão, zelo e assiduidade; 3°, de um balanço geral da receito
e despeza durante o armo financeiro findo ; e do orçamento da
receita o despem rara o anuo futuro

§II . Requisitar do Ministro do interior e de quaesquer outras
autoridades ou funecionarlos publicos, as ordens e providencias,
que (Unos dependam.

Art. 23. Na sua auseneia, fará suas vens o professor do
instrucção primaria .
• No caso de impedimento, serão Director substituido pelo mesmo

professor ou por quem o MiWstro do interior nomear interina-
mente.

sucçie

Dm professores c me..trJs

Art. 24. Aos professores o mestres incumbo
§ I .° Comparecer no estabelecimento ordinariamente no 3 di is

e horas designados para o ensino que lhes cabe dar, assignando
o livro do ponto á entrada e á sabida, e estraordinariamente
quando chamados pelo Director para objecto coi serviço

§ 2. 0 Dar aos abusam s o ensino de que estiverem inearre•
gados diaraiste o tempo marcado no regimento interno de que
trata o art. 80 , 1° parte, do Decreto o. 439 de 31 de maio do
corrente mino, oxecntando o fazendo executar as suas dispo-
sições com rigorosa pontualidade;

§ 3. 0 Requisitar ao. Director os objectes o utensílios de quy
carecerem as aulas ; 	 .

§ 9. 0 Apresentar semanalmente ao Director uma relação de
seus discipulos, com innsrmação sobre suar; faltas, applicação,
aproveitamento o procedimento moral ;

g' 5. 0 Prestar ao Director quaesquer infcrmações, que esto
exigir, sobro o estado das aulas, sobre os abrimos e sobro as re-
formas e melhoramentos necessarios ao ensino ou ao estudo das
materi is de sua competencia.

Art. 25. Em suas faltas ou impedimen tos, os professores
saro substituidos por quem o Director designar, si o impe-
dimento não exceder de trinta dias; aléns deste prazo, por quem
o Ministro do interior nomear interinamente, e 03 mestres por
propostos sons, aceitos pelo Director.

SECÇ In III

.3rodieo

Art. 26. Incumbe ao Medico :
§ 1. 0 Inspeccionar os menores, para execução dos erts. 7° e

R° deste regulamento; vaccinar e revaccinae os asylados.
§ 2." Visitar diariamente o estabeleeimerto para observar a

sande dos alarmos e aconselhar medidas hygienicas ; bem assim
todas as vezes que seus serviços forem necessarios para tratar
dos doentes;

3. 0 Requisitar que sejam removidos para os hospitaes os
doentes do molestias contagiosas e aguei les que não possam ter
o conveniente tratamento na enfermaria da Casa do S. José;

§ 9.° Entregar mensalmente ao Director um quadro do movi-
mento da enfermaria

§ 5. 0 Apressntar ao Director, até ao (lia 8 de janeiro do cada
anno, um relatorio eircumstanciado do SerV..ÇO medico-cirurg,ico
do estabelecimento durante o anuo anterior, com as observações
que lhe parecerem convenientss a bem da hygiene e do estado
sanitario do mesmo estabelecimento, e um quadro geral do mo-
vimento da enfermaria durante o anuo

§ 6. 0 Examin ar os generos alimenticios e os medicamentos que
tenham de sor fornecidos, e propôs' ao Director a rejelçlo dos que
não devam ser recebidos ;

§ 7. 0 Requisitar ao Director quaesquer providencias neees-
saras para o bom desempenho do suas obrigações.

Art. 27. O medico sera substituido em seus impedimentos por
quem indicar e fer aceito pelo Director.

sccoso

Do &vira 9

Art. 28. Ao Escrivão incumbo:
§ 1. 0 Comparecer no estabelecimento eir. to los os dias taleis

lis 9 horas da manhã, e ald demorar-se até ás 3 horas da tarde;
bem assim apresentar-se em quesluer outros dias e a qualquer
hora, a chamado do Director, para serviços urgentes e extraor-
dinarios do seu emprego

§ 2. 0 Fazer o trazer em dia a escriptmação relativa á cor-
respondendo oficial do Director, á posse e ao mais que se re-
ferir aos empregados, á matriculo e movimento dos alumnos, aos
contratos e a receita e despeza geral do estabelecimento, tendo
sob sua guarda e responsabilid ido todos os livros e papeis
respectivos.

SECy;X O V

Do ilmoaktrife

Art. 20. Ao Almoxarife incumbo
§ 1.0 Receber e guardar todos os objectos fornecidos ou doados

ao estabelecimento ; 	 .
g 2.. Receber do Thesouro Nacionalmo principio do cada exer-

cício, a quantia necessaria para occorrer, durante um mez; ás
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de.spoz Is do est tbelecimento, e aproSentar mensalmente as coa is
respectivas para lhe ser in lemnizadia na-metia repartição a sara
importando, do modo que tenha sempeo recolhi to ao cofre do. 03-
tabelecimento a mesma quantia, que restitutrá no fim do exercició;

3. 0 • Fazer 03 polidos do fornecimento, que serão rubricados
pelo Director, e, com autorização deste, todas as despezas 'Males
e de expediente

§ 4.° Fazer e trazer em dia, com a individuação, clareza, or-
dem e regularidade, a escripturação do almoxarifado, tendo para
isso os livros indispensavels

§ 5.° Pagar por mezes decorridá, os vencimentos a que ti ve-
reta direito os empregados,

§ G.' Fornecer os objectes necessarios á Secretario, ás aulas
o mais repartições do estabelecimento, á vista de pedidos em fôr-
ma, rubricados pelo Director ;

§ 7. ? Dar balanço no almoxarifiula no principio de Cala mez,
perante o Director o o Escrivão, afim de que possa apetite veri-
ficar, pelas verbas ide entrada e sabida e documentos respectivos,
e pela que lidado e quantidade dos generos e objectes existentes,
si a esc.ipturação está regularment) feita, e si ha ou não faltas.

Art. 30. O Almoxarife prestar no Thesouro Nacional, fiança,
dlonea, que será arbitrada pelo Ministro do Interior.

Art. 31. Quando, pelos balanços mensaes de que trata o § 7'
do artigo antecedente ou nos que 0111 qualquer tempo foram de-
terminados, se -criticar que a escripturação do Almoxarifado não
está regular, ou que ha faltas na qualidade ou quantidade dos
generos e objectos, o Director, suspendendo o Almoxarife, e, is )
caso do não estar este em exercício, (despedindo o pi oposto do que
trata o art. 32, dará logo de tudo parte circumstanciada ao Su-
perintendente da Assistencia á Maneio Desvalida.

Veriityando-se , qualquer falta por occasião do balanço geral,
que se offeituara logo que se der a vaga, terá togar -a mesma
par ticipação.	 •

Art. 32. Nos impedimentos do IAlmoxarife fará suas vezes a
pessoa que elle propuzer e fôr approvada pelo Ministerio do
Interior o provisoriamente. pelo DIrector ; ficara, porém, o mesmo
AI moxari fe solidariamente responsarei p31Q3aCt03 tio soa ',reposto

!	 -sweete vr .
Dis 1.-onias

Art. 33. A's Eccnomas ineumbe, de acérdo com o que'especifi-
cadamento se dispuzer no Regimento interno

§ 1. 0 Velar sobre o asseio' do oilificio e de todas as suas depen-
dencias

'
 assim como do 'respeCtivo Material o sobre a hyg,iene e

moralidade dos asylados •
g 2.. Fiscalizar o serviço da enfermaria, despensa, refeitorios,

rouparias, dormitorios, lavanderia - á ccálnla.	 -
Art. 34. Poderão propnr ao Director o dispensa dos Inspectores

e serventes que não convierem ao . serviço.
SEC40 VII

••	 •

Do p:ssoill Siendurno

Art. 35. Os serviços do pessoal subalterna serão especificados
no Regimento interno.

TITULO II

Do regimen escolar, disciplinar e economico
Casa de S. José.

IcA prru ,o
RECUMEN ESCOLAR

Art. 30, O anuo escolar cosneeitrá ai) de Janeiro e terminará
a 9 de Dezembro.

Art. 37. o tempo do ensino e estudo litterario e artistica a
distribuição das horas para o , estudo, para as aulas, para as
refeições, recreio e descanso ; a relações entre os alumno3 e o
pessoal do estabelecimento ; e tudo mais que se referir ao
regimen escolar e disciplinar do estabelechnento será. espeda
mente determinado no Regimento interno.

Art. 38. Servirão nas aula; os compendies escolhidos pelos
professores, com approvação de Director, dentre os approvados
para uso das escolas publicas. ;

Art. 33. Antes do encerramonto dos trabalhos lectivos, serão
submettislos a exame das diversas meterias os asylados que
estiverem em condições de presta.1-os

Os exames se farão psrante urna comm'ssão composta do
Director, na qualidade do presidente, o de professores por elle
nomeado dentre os do estabelecimento.	 .

Art. 40. Concluidos 03 manias, a C3111111355,3 resolverá não rey
sobre a approvação e classificação dos examinando, mas tombem
dos que devam ser premiados.

Desta reunião será lavrada acta em livro especial pelo.
Escrivão.

Art. 91. Na concessão dos, premies será levado em canta o
procedimento dos asylados nas aulas ó no estabelecim
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-Art. 42. Os premies constarão de 3 medalhas de ouro, prata
e bronze, cunhadas na Casa da Moeda, segundo o modelo que fôr
approvado pelo Ministro do Interior, o -de livros instructivos.
. Art. 43. A distribuição dos premios realizar-se-á em sessão
solemne..

CAPITULO II

DO REGIMEN DISCIPLINAR

• Art. 44. Nenhum asylado poderá sahir do estabelecimento si-
não acompanhado par possui, autorizada pelo Director.

Art. 45. O asylado que ausentar-se do estabelecimento sem
licença será apprehendido onde fúr encontrado, sendo punidas,
na fôrma da lei, as pessoas que o houverem alliciado, admittido
em seu serviço, ou dado auxilio para a fuga.

Art. 46. As falt is commetticlas pelo asylado serão punidas
eorreecionalmente ao prudente arbitra() do Director, com exclusão
"dos castigos corporaes.

Art. 47. O asylado que tiver 12 annos e que, por seu irregular
procedimento, exija uma disciplina mais rigorosa, será transferido
para a Companhia de aprendizes marinheiros, mediante solici-

• tação do diroctor ao Ministro do Interior.

CAPITULO III

DO REC;IMEN ECONOMICO

Art. 48. Na. Casa de S. José haverá um cofre de duas chaves,
uma das quaes estará em poder do Director e a outra no do Al-
moxarife.

Neste cofre soznardarão:
1. 0 A quantia fornecida no principio de cada exercida para

oceorrer ás despezas do estabelecimento
2. 0 Os donativos em dinheiro e o producto da venda dos que

forem feitos em outras ospecies afim de.serem entregues no prin-
cipio do mez seguinte ao conselho administrativo do partimonio ;

•3•0 o producto das pequenas industrias exploradas no estabe-
lieimento, para o fim designado em o numero anterior, dedu-
zidos 20 0/0 para os melhoramentos qpio se tornem necessarios.

Art. 49. Todos os valores;que houverem de entrar para o
cofre, serão recebidos pelo Almpiarife, que passará recibo extra-
indo de um livro de talão.

Art. 50. O Director é obrigailo a numerar e rubricar o talão do
recibo a que se refere o artigo antecedente, na oceasião de en-
trada do respectivo valor para o epfro.

A falta de numeração e rubriea importa a não enteada dos
referidos valores.

Art. 51. O Almoxarife passará recibo de todas as quantias re-
tiradas do cofre para occorrer ás despezas previstas neste Regu-
lamento.

Art. .52. Sobre proposta do Director; o Ministro do Interior
arka,finantia de que trata c:lart. 29, § 2° o 50, e providenciará

para :tine:seja entregue.	 .
Art. 53. - :Nos contratos de fornecimentos se estipulará tudo

quanto fOr riecesslrio para garantir o pontual cumprimento das
respeetivas clausulas por parto do fornecedor, o qual prestará
flançaidonea
• Art: ,54. O fornecimento será feito á vista do pedidos escriptos

do -Almoxarife, rubricados pelo Director, e será acompanhado de
unia guia, em que o fornecedor declarará a qualidade e quanti-
dade dos objectos fornecidos.

Verificada, á vista da guia, a qualidade e quantidade dos obje-
cios fornecidos, o Almoxarife devolveráa guia com recibo datado
e assip,fv nado, observado, quanto aos generos alimenticios o medi-
camentos, o disposto no art. 26'§ 6.0

As contas cio fornecedor serão processadas e pagas á vista dos
pedidos e das guias com recibo.

TITULO III

Disposições geraes

•Art.' 55. São obrig,ados a residir no estabelecimento os seguintes
empregados:

Director; economas, inspectoras, porteiro, cosinheiro e ser-
ventes;	 -

A estes empregados se fornecerá a alimentação mareada na
tabella a que se refere o art. 18.

Art. 56. Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos-
pelo delrector, que subinetterá o seu acto a approvação do Minis-
tro do Interior, por intermedio do Superintendente.

Disposição transitoria
Art. 57. Os asylados menores do 6 annos de idade, ora exis-

tentes na Casa do S. José, serão conservados neste estabeleci-
mento.

Art. 58. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1891

José Cesario de Faria Alam.

Tainha dos vendi:oitos dGs enrimados da Casa de S. Joad a qu si refere o
art. 21 do Rezultranto dista

E MP REGOS ORDENAD3 GRATIFICAÇÃO Tow..

Director 	

l'rofessores de	 portuguez, ari-
thmetica, geographia e ;lis-

210)3100 1:20)500) 3:1300300

.	 toria do Brazil 	 :f).):3000 -	 409.000 1:2005000

Medico 	 1:00050)0 r,00.;030 15003000

Escrivão 	 1:333$33i 013301313 2.00400)

Almoxarife 	 1:8003.;00 000:-;;000 2:400.3)00

Mestre de	 calligraphia	 e	 de-
senho 	 t.O.$C00 4003000 1:2003000

Dito de musica 	   S00.3000 400.3000 1:2t:03000

Dito de gymnastica. 	 80$000 40)$00) 1:2003000

Dito de trabalhos manuaes 	 1005000 4003000 1:2005000

Porteiro 	 n0d3003 333,3331 1: OC 05000

Rio de Janeiro, 12 do agosto de 18)0.- Jos Casario do Faria AlviA.

DECRETO N. 658-DE 12 on nao.sto DE 1890
DÁ novo regulamento ao Asylo de Meninos Desvalidos

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go7erno
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada,em nome da Nação,
resolve, para execução do disposto no art. 11 do decreto n. 439
do 31 de maio ultimo, que no Asylo do Meninos Desvalidos se
observe o regulamento annexo assignado pelo Dr. José Cesario
de Faria Alvitr, Ministro o Secretario do Estado dos Negocias do
Interior.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 12 de agosto de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

José Cesario de Faria Alvim.

Regulamento do Asylo de Meninos Desva-

lidos a que se refere o Decreto n. 658

desta data

TITULO I

Da organização do Asylo ; dos asylados ; do ensino.
Do numero, attribuições e vencimentos dos
empregados,

CAPITULO I
ORGANIZAÇXo DO AM.O; DOS ASYLAD03 ; DO ENSINO.

Art. 1.0 O Asylo é um internato destinado, na conformidade
do Decreto n. 439 do 31 de maio ultimo, que estabeleceu as bases
para a organização da Assistencia á, Infancia Desvalida, a receber
menores desvalidos do sexo masculino do 12 a 14 menos de idade,
aos quaes ministrará o ensino litterario, artistico e profissional
prescripto neste Regulamento. -

Art. 2.0 O numero de asylados será fixado annualmente, no
mez de dezembro, pelo Superintendente da Assistencia á Infan-
cia Desvalida, ouvido o Director do estabelecimento e tendo em
vista os meios votados na lei do orçamento.
.Art. 3. 0 Serão considerados desvalidos:
1. 0 Os menores abandonados na via publica o que, recolhidos

ao Asylo, mediante requisição do chefe de policia ou do juiz de
orphãos, foit c ao Director, não forem reelarnados pelos pais, tu-
tores ou protectores em condições do prover á sua manutenção,
dentro de 15 dias, á vista de annuncio publicado pelo Director nos
jornaes de maior circulação durante aquelle prazo

2. 0 ' Os orphãos de pai o mãi, quando a indigencia destes seja
provada ;

3.° Os orphãos de pai, sob a mesma canlição
- 4. 0 Os que, tendo pai e mãi, não puderem ser par estes man-
tidos e educados physica e moralmente, dando-se deste modo o
desamparo forçado.
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Art. 1.° Si forem estrangeiros os menores recolhidos em coa-
sequencia de abandono, o Director communicar á o facto ao Coesul
da respectiva nacionalidade, 'para o fim couve iiente.

Art. 5.° O chefe de policia e ojuiz de orpW.os prestarão todos
os esclarecimentos possiveis sobre a identidade dos menores, cuja
admissão requisitarem, por se acharem comprehentlidos em o n.
1° do art. 3.°

Art. G.' A' admissão dos menores do que tratam os ns, 2°, 3°.
o 40 do referido artigo precederá requerimento dirigido ao Dire-
ctor do estabelecimento.

As condições de admissão serão provadas:, sendo orphão o
menor, com attostados de completa indinncia o de absolota falta
de amparo, passados pelo subdelegado do districto, com c3rtidão
de idade do menor o do obito dos pais, ou documentos equiva-
lentes a essas dertidões ; não sendo (»pirão o menor, com cor-
tillã,o de idade deste ou documento equivalente o analogos attes-
todos passados pelo subdelegado do districto respectivo.

Art. 7.° Não serão, porém, admittidos os menores que sof-
frorem c1 molestias contagiosas e os que tiverem defeitos phy-
sicos, que os impossibilitem para os estudos e para o aprendizado
do artes o ofilcios.

Art. 8.° Os menores desvalidos, ante3 do serem recolhidos ao
Asylo, serão inspeccionados polo Modieo do 3stabelecimento para
a verificação do disposto no artigo antecedente.

Art. 9.° Em cada termo de matricula deverão ser menciona-
dos, alem das condiçõe3 de admissão, o nome, a idade e a natu-
ralidade do asylado, e o DOMO, o domicilio o a profissão do seus
pais, tutores ou protectores, nos casos em t i ne por estes seja re-
querida a admissão.

Art. 10. Ao menor que tenha sido renettido como abando-
nado e do qual não se obtenha sinão a declaração do nome, será
tirado o retrato, por meio da photographia, afim de ser addici-
onado ao officio em que houver sido requisitada a admissão.

Art. 11. A matricula doi menores transferidos da Casa do
S. José para o Asylo será feita em livro especial.

Art. 12. Os asylados que completarem 18 olmos do idade, o
houverem tido bom procedimento o revelado progresso nos
estudos poderão sor designados pelo Director para servir do
adjuntos nas diversas aulas, ou contrames'.res nas (Acirras, com
a gratificação mensal do 20$ a 50$, que o Director arbitrará, á
vista dos meios consignados na lei do orçamento.

Art. 13. Os menores remettidos pelo chefe do policia ou
juiz do orphãos só poderão ser desligados do Asylo a vista do
requerimento informado por essas autoridades o mediante a in-
demnização do que trata o art. 15.

Art. 1 ,1. Os menores recolhidos em virtude de requerimento
dos pais, tutores ou protectores só serão desligados, provando
estes poder mantel-os o educai-os o satisfazendo a alludida
indemnização.

Art. 15. O menor desligado na conformidade dos artigos ante-
relentos indemnizará ao Estado a despem que com elle houver
sido feita desde o diodo sua entrada até ao da sabida.

A indemnização será calculada polo queciente da destina geral
do estabel2cimento,dividida pelo numero do asylados.

Art. 16. No caso de ter sido o asyladc transferido da Casa de
S. José, a indemnização comprehenderá a despeza feita nesse
estabelecimento o calculada nos termos do artigo antecedente.

Art. 17. Os asytados, que tiverem ccmpletado a idade de 21
annos, serão desligados do Asylo.

Art. 18. O asyhtdo do exemplar procedimento que revelar
grande aptidão para as lettras será recommendado ao Ministro
do Interior para que este, si julgar conveniente, o mando desli-
gar do Asylo e requisite a sua admissão no Internato do Instituto
Nacional de instrucção secundaria, ou em qualquer estabeleci-
mento da mesma instrucção.

No CASO de revelar aptidão para as artes, o Director pro-
-videnciará de modo que o asylado posst frequentar a Academia
do licitas Artes ou o Instituto Nacional do Musica.

Art. 19. O asylados que, depois de completada a idade do 18
annos 1 produzirem trabalhos lucrativos para o Asylo, terão di-
reito a metade do lucro liquido de seu trabalho, do qual uma
parte, a juizo do Director, lhe será er tregue, sendo oyestante
recolhido á Caixa Economica, para lhe ser entregue á sua sabida
do Asylo.

A divisão do lucro liquido se fará no lm de cada mez e propor-
cionalmente ao trabalho do cada um dos asylados.

Tombem mensalmente será recolhida á Caixa Economica a parte
do lucro liquido do trabalho do cada um dos asylados, que deva
ter esse destino.

Art. 20. O asylado que, por molesta gravo OU accidento im-
previsto, ficar impossibilitado para os estudos e rara o trabalho,
terá o destino que ao Director parecer conveniente, com appro-
vação do Ministro do Interior.

Art. 21. Aos asylados se fornecerá o vestuario marcado na ta-
bella que o Director organizar, approvada pelo Ministro do In-
terior, e boa alimentação.

A tabella, de alimentação será orpnizada pelo Director, de
acórdo com o Medico do estabelecimento.

Esta tabella será alterada sempre que as necessidades do re-
gimen hygienico o exigirem.

Art. 22. O ensino do Asylo comprehenderá
I°. Noções elementares de ling,urt portuguoza e arithmetica

pratica.

2°. Lingua portmgueza ;
3°. Aritlimetica theorica e alpiera elementar;
4°. Geometria plana o mecanica applicada ás artes
5°. Elementos de geographia geral, historia e geog•raphia

do Bi azil
60 . Elementos de physica, chimica o historia natural, coas

applicação às artes o á industrio
7 0 . Musica vocal o instrumental
8°. Desenho
9°. Esculptura ;
10. Gymnastica

• 11. Os °Meios mecamicos de:
- Alfaiate,

Carpinteiro,
Encadernador,
Ferreiro e serralheiro,
Latoeiro,
Marceneiro o empalhador,
Torneiro,
Sapateiro.
Logo que haja alumnos habilitados, croar-s 	 a °Ilidiria, tio

entalhador.
Art. 23. Aos asylados dar-se-á tombem: na chocara do esta-

belecimento o ensino agricola.
Art. 24. Na distribuição do ensino de que tratam os arts..

I° e 22 os asylados serão divididos em classes ou turmas, con-
forme as suas aptidões, a juizo do Director, que poderá para esto
fim ouvir os respectivos professores o mestres.

CAPITULO II

DO NUMERO, ATTRIBUIOES E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS.

Art. 25. O Asylo terá os seg,nintes-empregados
1 Director
1 Ajudante
6 Professores, semdo um de noções elementares de lingua

portugueza o orithmetica pratica ; um do lingua portu,gueza
um de arithmetica theorica, o algehra elementar; uni do geo-
metria plana o mecanica applicadt ás artes ; um de elementos do
geog,raphia geral, historia geographia do Brazift e uni do
elementoS de physica, chimica e historia natural

I Medico
1 Escrivão
1 Almoxarife •	 •
Mestres do artes e mestres o:contrainestreàdeót1icio;
I Mestre do agricultura prática;
3 Adjuntos

'
•

1 Fiel do Almoxarife;
1 Dentista
1 Port.iro.
Paragrapho unico. O Director será nomeado por decreto, o o

ajudante, os professores, o medico, o escrivão o o almoxarife por
portaria do Ministro.

A' nomeação do ajudante, escrivão o almoxarife precederá pro-
posta do Director.

Os demais empregados, assim como o pessoal subaltuno, serão
nomeados ou contratados pelo Director, sendo o Fiel do Almo-
xarife sobre proposta deste.

MI: 26. Os empregados dá Asylo terão os vencimentos mar-
cados na tabella annexa, sob n. 1.

O pessoal subalterno perceberá os da tabela n. 2, salva a
disposição do art. 5', n. 2, do Decreto u. 439 do 31 tia M rio d)
corrente atino.

ECÇÃO 1

Dl Director

Art. 27. O Director é o chofre do estabelechnonto; todo o pessoal
do Asylo lhe é subordinado. •

Compet	 além do que .ostá determinado em outros artigos:
g 1°. Manter a ordem, a disciplina e a moralidade no estabele-

cimento;
g	 Cumprir o fazer cumprir as leis, decretos, regulamentos

o ordens relativas ao Asylo:;
g 3°. Advertir os professores o mais empregados que Gritarem

ás suas obrigações ; suspender até oito dias, os que' forem
do nomeação doGoverno, a quem participará' os motivos que
houverem determinado a suspensão ; o despe lir Os dom ris,
quando, dopois do advertidos, commetterem faltas graves ou
reincidirem nas que não tenham este caracter

g 4°. Advertir, reprehender e castigar os asylados, quando
comnytterem faltas, applicando-lhes as penas disciplinares esta-
belecidos no art. 53

g 5°. Conceder, em cada trimestre, até dez dias do licença a
qualquer de seus subordinados, em caso urgente o por motivo
justificado ; •

g G' Adinittir e desligar os asylados, na conformidade deste
Regulamento

g- 7°. Contratar, de acórdo com a resolução do Conselho 'Eco-
nomico instituido pelo art. 8° do Decreto n. 439 de 31 do Maio
ultimo, o fornecimento dos generos alimenticios, medicamentos,
vestuario o calçado dos aluamos o do mais que fôr nocessario
para o custoio do estabelecimento, bem assim o das materias
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primas para as oficinas; e autorizar a respectiva compra, quando
fôr pelo Ministro do Interior dispensada aquella formali(Inla

§ 8'. Contratar, com audiencia dos mestres de offlcios, as obras
que se hónverem de fabricar nas oficina.; io Asylo

§ 9 1 . Autorizar tolas as despezas miudas e do expediente,
ordenar o pag.annto dos empregados por alie nomeadas ou con-
tratados o do tolas as contas o despelas que devam ser pagas
p310 cofre do Asylo, o requisitar do Ministro do Interior o; paga-
mentos que tenham do ser 'feitos no Thesouro Nacional

§ 10. Assignar e remetter ao Thesouro a folha mensal dos
empregados de nomeação do Governo

§ 11. Remetter ao Supirintondente da Assistencia â Infância
Desvalida, no fim de cada mez, uni mappa do movimento dos

-asylados e um balancete da receita e despeza do estabelecimento;
§ 12. Dirigir ao mesmo Superintendente, na primeira quin-

zeaa, do mez (13 janeiro de cada anuo, um reta todo circumstan-
ciado de todos os serviços do estabelecimento durante o anila
anterior, com as observações que lho occorrerem sobro 03 molho-'
ramentos convenientes, o acompanhado : 1°, da uma relação
nominal dos asylados, com declaração das aulas e oficinas que
frequentaram '• 2°, de uma rotação nominal dos empregados, com
informação sobre sua aptidão, zelo e assiduidade ; 3°, de um
balanço geral da receita o dospeza do Asylo durante o anuo In:m-
eeiro lindo, e .do orçamentada receita e despeza do A4y10 para
o anuo futuro

.§ 13. Requisitar do Ministro do Interior e de quaesquer outras
autoridades ou fanccionarios publicos as ordens e providencias
que delleS dependam.

Art. 28. Na sua ausencia, bem como em seu impedimento, atè
quinze dias, fará suas vezes o Ajudante da Director, a quem
competirão, sómente no se,grindo caso, to:las as attribuições do
Director, salvo a imposição dao .penas disciplinares applicayels
aos professores.

Si o impedimento se prolongar por mais de 15 dias, será, então
o Director substituido pelo professor mais antigo ou por quem o
Min istro da Interior nomear interinamente.

siscçxo

Do Ajudante do Di,..-ctor

Art. 29. O Ajudante será o auxiliar do Director no desempenho
-doa seus deveres ; sendo-lhe, portanto, subordinados todos os de-
mais empregados, que deverão executar as suas ordens, as quilos
lhes serão dadas do conformidade com as disposições deste Rego-

' la men t o.
Art. 30. Compete-lhe
§ 1°. Cumprir o fazer cumprir fielment todas as ordens do

Director;
§ 2°. Exercer a immo unta inspecção do estabeleaimento, visi-

tando-o durante o dia e a noite
§ 3°. Levar immediatamente ao conhecimento do Director to-

das as occurrencias que se derem no Asylo
'§ '4°. Su 1 slituir o Director na ecnformiàade do at't..23..

sr.cçÀo

propgscreg, do; ilfestrzs d'artes e offleiog

Art. 31. -Aos Professores e aos Mestres d'artcs e oficio; in-
cumbe:
.§ 1°. Comparecer no estabelecimento ordinariamente no; dias

e horas designados para o ensino que lhes cabe dar, assignando o
livro do ponto á entrada e á si la, e extraordinariamente quando
chamados pelo Director para objecto de serviço;

§ 2°. Dar aos aluamos o ensino de que estiverem encarre
durante talo o tempo mareado no regimento interno do que
trata .o art. 8°, l a parte, do Decreto n. 439 do, 31 de maio do
corrente anuo, executando e fazen lo executar as suas disposiçõe.s
com rigorosa pontualidade ;

§ 3°. Admoestar, reprehender o castigar os seus discipulos, nos
tc renas do art. 53
.§ 40 . .Requisitar ao Director os oljectos o utensilias do que ca-

recerem as au l as e olricinaS
§ 5''. Apresentar sernanahrente 'ao Director uma rotação de

se-as discarei:os,' coa; informação sobre suas. falt • s, applicação,
aprove'tamcnt e procedimento moral

§ 6°. ['res'a.• ao Director c.0 tesquer informações, que este
sobre o . estado das au!as e oficinas, sobre os aluirmos o

F( bre a; reformas e melhora:alenteis 11e...cessados ao ensino ou a0
estudo das untarias de sua compotencia.

Art. 32. Em suas faltas ou impodimentos, os professores serão
sobstituidos por quem o Director designar, si o impedimento não
exceder de trinta dias ; além date prazo, por quem o Ministra
do Interior nomear intorinamente ; o os mestres por propostos
sons, na Atos pelo Director. 	 •

sEcçlo v
D.) Escriv:io

Art. 33. Inc inibe ao Escrivão:
-§ 1 0 . Comparecer no estabelecimento em tolos os dias uteis

ás 9 horas da manhã, e raiá demorar-se até ás 3 horas da tarde
hem assim apresantar-se em quaesquer outros dias e a qualquer
hora, a chamado do Dire ator, para serviços urgente; e extra-
°Minados do seu emprego

§ 20 . Fazer o trazer em dia a eseripturação do Asylo re-
lativa à correspondem:ia oficial do D'reetor, á posso o ao mais
que se referir aos empregados, á matricula o movimento dos
alumnos, aos contratos e á receita o dospeza geral do estabe-
lecimento, tendo sob sua guarda e responsabilidado todos 03
livros o papois respectivos. .

sa•(fio

D) Almoxarife c do Fiel

Art. 31. Ao Almoxarife incumbe
§ 1 0 . Receber o guardar todos os objecto; fornecidos On doados

no estabelecimento, ou entregues por particulares para serem
preparados nas oficinas, o assim lambem todas as obras nellas
fabrica das .

As obras o objecto; recebidos serão escripturados em livro
especial, numerado e rubricado em todas as folhas pelo Director.

§ 2 . . Receber do Thesouro Nacional, na principio cio cada
exercido, a quantia necessaria para o custeio do estabelecimento
durante um mez e apresentar mensalmente as contas respectivas
para lhe ser indemázada naquella Repartição a sua impor-
tando, de modo que tenha sempre recolhida ao cofre do Asylo
a mesma quantia, que restituirá no fim do exercido

§ 3°. Cobrar a importancia das obras fabricadas nas oficinas.
§ 4°. Fazer os pedidos de fornecimento, que serão rubricados

pelo Director, e, com autorização deste, todas as despezas miudas
e de expediente

§ 5'. Fazer e trazer em dia, com individuação, clareza, ordem
o regularidade, a escripturação do almoxarifalo, tendo para isso
os livros indispensaveis

§ G°. Pagar, por mezes decorridos, os vencimentos a que ti-
verem direito os empregados do nomeação do Director o os
salarlos dos criados, servent is e trabalhadores;

§ 70 . Fornecer á Secretaria, ás aulas, oficinas e mais repar-
tições do Asylo os objectos necassarios, á vista do pedidos em
fôrma, rubricados pelo Director;
. § 8. Dar balanço nos armazeno, no principio de cada mez,

perante o Director o o Escrivão, atina do que possa aquello veri-
ficar, pelas verbas do entrada e salda, e documentos respectivos,
apela qualidade e quantidade dos generos e olljectos existentes,
si a eseripturação está regularmente feita e si ha ou não faltas.

Art. 35. O Almoxarife prestará no Thesouro Nacional fiança
Ronca, que será arbitrada pelo Ministro do Interior, e assignará
termo de responsabilidade de tudo o que pertencer ao Asylo, o
se achar escripturado no livro de que trata o § 1 0 do art. 34.

Art. 30. Quando, pelos balanços monsaes de que trata o
art. 34, § 8° ou nos que em qualquer tempo forem determinados,
se verificar que a eseripturaeão do a lmoxarifado não está regular,
ou que ha faltas na qualidade ou quantidade dos generos o
objectes, o Director, suspendendo o Almoxarife, e, no caso do
não estar este em 'exercido, o Fiel, dará logo de tudo parto
eircumslanciada ao Superintendente da Assistencia á Infancia
Desvalila. •

Veriticando-se qualquer falta por °ocasião do balanço geral
supra indicado, que se ondeará logo que ao dèr a vaga, terá
legar a mesma participação.

Art. :37. Nos impedimentos do Almoxarife fará suas vezes o
Fiel, ficando, porém, o mesmo Almoxarife solidariamonte respon-
savel pelos actos de seu preposto.

Art. 38. Ao Fiel do Almoxarife incumbo auxiliar o almoxa-
rife, desempenhando to lo o serviço que por este o pelo Director
lhe fór•distriboido,

sp.coÃo

Do Medie3

Art. 39. Incumbe ao Medico
§ 1°. Inspeccionar os menores, para execução do art. 7 0 deste

Regulameato ; vaccinar e revaccinar os asylados
• § 2°. Vis Lar diariamente o eAabelecimento, para observar a
saude dos aluirmos o aconselhar medidas bygienicas ; bem assim
todas as vezes que a3 seus serviços foram naco:soarias, para tratar
dps doentes do Asylo

§ 3". Requisitar que sejam removidos para os hospitaes
doentes do molestias contagiosas 0 aquelles que não possam tér
o conveniente tratamento na enfermaria do Asylo

§ 4°. Entrep.,ar mensalmonto ao Director um qu viro do movi-
mento da enfermaria do Asylo ;

§ 51 . Apresentar ao Director, atè ao dia 8 de janeiro de cada
uno, arn relatrio ci po:mista/miado do serviço medico- cirargico

do estabelecimento durante o anue anterior, com as observações
que lho parecoreal convenientes a bem da byg,iene e do estado
sanitario do Asylo, e um quadro geral do movimento da enfer-
maria - durante o armo

§ G". Examinar os generos alimenticios o os medicamentos
que tenham de ser fornecidos, e propér ao Director a rejeição
dos que não devam ser recebidos

§.7". Requisitar do Director quaesquor proYidencias necessa-
rias para o bom desempenho do suas obrigações.

Art. 10. O Medico será substituido em suas faltas ou impedi
mentos por quem indicar o fér aceito pelo Director.
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SECÇ:0 VII

Dos Inspcctores de catonnos, d)Dcntist.i,do Enfermei,.o, do lbupsiro,
dos Cricc19s, dos Serventes e dos Traballtacbres.

Art. 41. Os Inspectores do alumnos tóai a seu cargo a policia
do Asylo, a qual será por eitos exercida como • fôr-determinada
pelo Director.

Art. 42. O dentista, o enfermeiro, o roupeiro, os criados, ser-
ventes e trabalhadores executarão o respectivo serviço de acôrdo
com as ordens do Director e do seu Ajudante, na conformidade
das instrucçõos que do Director tiver recebido e do que a tal re-
speito dispuzer o Regimento interno.

Art. 43. Para auxiliar o serviço do enfermeiro, o Director
designará um asylado, que perceberá a gratificação de 10$
.monsaes.

TITULO II

Do regimen escolar, disciplinar e economico do
Asylo.•

CAPITULO 1 •

Da REGIMEN ESCOLAR

Art. 44. O anno escolar do Asylo ao- meçará a de janeiro o
terminará a O do dezembro. 	 _ •

Os mestres das oficinas, porém, continuarão a trabalhar com
os asylados que não sairem do estabelecimento, de Modo a exe-
cutarem-se as encoinmendas que ás mesmas oficinas forem con-
fiadas. '	 •

Art. 45. O tempo do ensino o estudo litterario, artistico e
profissional do Asylo ; a distribuição das horas para o estudo.,
para as aulas, para o trabalho das oficinas, para-as refelOes,
recreio e descanso ; as relações entro os aluirmos o o Director,
Professores, Mestres, Inspectores do . aluámos o mais empre-
gados ; o tudo mais que se retbrir ao regimsn escolar e diSCipli-
na.r. do Asylo, será especificadamente determinado no Regimento
interno.

Art. 40. Servirão nas aulas os compendios escolhidos peloS
professores, com approvação do Director, dentre os approvadoS
para uso das escolas publicas.

Art. 47. Antes do encerramen:o dos trabalhos lectivos serão
submottidos a exame das materias quó tiverem estudado os
asylados que estiverem em condições de prestal-os.

Os exames se farão perante commissões presididas pelo Director
o por esto nomeadas dentre os professores.

Ai • t . 48. Coacluidos os exames, os Professores o Mestres ds
artes, reunidos sob a presidencia do . Director, indicarão at troa
alumnos de cada aula para serem premiados.
• Desta reuniãa será lavrada acta em livro especial pelo Es-
crivão do Asylo.

Art. 40. Na concessão dos premios será levado em conta o pro-
gresso dos asylaslos nas Oficinas, para ,o que serão ouvidos os,
respectivos MeStre.S.

Art. 50. Os prernios constarão do 3 medalhas do ouro, prata
e bronze cunhadas na Casa da Moeda, segundo o modelo que fôr
approvado polo Ministro do Interior, e de livros instructivos.

Art..51. A diStribuiçlo dos premios realizar-se-á 'em sessão
Soleinne.

No mesmo dia serão expostos os principaes trabalhos adis-
icos o industriaes produzidos pelos asylados.

CAPITULO II

DO REGIMEN DISCIPLINAR •	 •

Art. 52. Nenhum'asyiado* poderá sahir :do estabelecimento
sem ser acompanhado por um do; inspectores ou por pessoa au-
torizada pelo Director. -

•Art. 53. Aos alumnos podem Ser applicadas as seguintes penas:
1 3 . Advertencia em particular
2s . Advortencia em publico ;	 .

Reprehmisão orn prticitlar
4 a . Reprehensão em publico ;
5°. Privação do recreio ou do passeio;
Crt. Privação de passeio mi do recreio Com trabalho ;•
7 . . Prisão até 8 dias, sem prejnizo do estudo o trabalho;
8a . Expulsão.
As sois primeiras penas podem ser applicadas pelos professores

o mestres o todas pelo Director, precedendo, (p lanto á nitinn,
autorização do Ministro do Interior.

No caso de expulsão, será o asylado remei tido para as com-
panhias do aprendizes subordinadas aos Ministerios da Marinha
ou da Guerra, ou para o Corpo do Marinheiros Nacionaes.

Art . 51. O asylado, que ausentar-se do estabelecimento sem
licença, será apprehendido onde fôr encontrado, sendo punidas na
fórma da lei as pessoas que o houverem alliciado, admittido em
Seu serviço ou dado auxilio para a fuga.

Art. 55. O alumno que tiver praticado acto crimin gso pu-
nivel pelas leis será remettido pelo Director, á autorida te

potente com um relatorio circumstanciado do facto o a decla-
ração das testemunhas, do que dará o Director conhecimento
ao Ministro do Interior.

CAPITULO III

DO REDIMES rteoNomico

Art. 50. No Asylo haverá um cofre de duas chaves, uma das
Aimes estará em poder do Director' e a outra no do Almoxarife.

Neste cofre se guardarão:
§ 1°. A quantia fornecida no principio do cada oxercicio

Thesouro Nacional para pagamento dos empregados de nomeação
do Director e para occèrrer ás despezas mindas e do expediente,
alimentação e vestuarim dos ai =nos, alimentação dos emprol.pulos
internos e compra do materias primas e utensilios para oficinas

§ 2°. O producto do trabalho executado nas oficinas
§ 3°. Os donativos em dinheiro e o prwhicto da venda dos que

forem feitos em outras especies, afim de serem entregues no
principio do mez seguinte ao Conselho administrativo do patri-
monio;

Art. 57. Todos os valores que ;houverem do entrar para o
cofre do Asylo serão recebidos pelo Almoxarife, 11110 passara
recibo eitraido de uni livro de talão.

Art. 58. O Director é obrigado a numorar e rubricar o talão
do recibo, a quo se refere o artigo antecedente, na ()ocasião 'Ia
entrada do respectivo vaior para' o cofre.

A falta desta numeração e rubrica importa a não entrada dos
referidos valores.
'Art. 59. O Almoxarife passará! recibo de todas as quantias

retiradas do cofre para morrer ás despezas provistas neste
Regulamento.

Art. 60. Sobre proposta do Director do Asylo, o Ministro do
Interior fixará a quantia de que tratam os §§ 20 o Go do art.*3 t;
o providenciará para que seja entrep,mo.

Art 61. No principio de cada mez o Alnioxarifo entregará ao
Conselho administrativo do patrimonio a parte da renda liquida
produzida pelo trabalho das oficinas no mez anterior que deva ser
applicada ao augmento do mesmo patrimonio, deduzidos, além
das quotas a que se refere o art. 10,20 0/0 para os melhoramentos
de que carecerem as ditas oficinas.

Art. 02. Nos contratos de fornecimentos a que se refere o
art. 27, § 7°, se estipulará tudo quanto for nocessa rio para garantir
o pontual cumprimento das respectivas clausulas por parto do
fornecedor, , o qual deverá prestar fiança idonea.

Art. 03. O fornecimento será feito á vista do pedidos escriptos
do 'Almoxarife, rubricados pelo Director, ,o será acompanhado
do uma guia, em quo o fornecedor declarara a qualidade o quan-
tidade dos objectes fornecidos.

Verificadas, á vista da guia', a 'qualidado o quantidade dos ob-
jectos fornecidos, o Almoxarife devolverá a • guia cem recibo
datado e assig,nado, observado, quanto aos generos alimenticios e
medicamentos, o disposto no art 30 § 6. 0 •

As contas do fornecedor serão procesiadas o pagas á vista do;
pedidos o das. guias com rdcilm.1

TITULO III

Disposições .geraes

Art. 64. São obrigados a residir no estaLelecimento os se-
guintes empregados:

Director, Ajudante do Director, os Inspectores de alumnos, o
Enfermeiro, o Porteiro, os trabalhadores, criados,- cosinheiro e
serventes: *

A estes empregados se foriÁcerá a alimentação mareada na
tabella a que se refere o art. 21.

. 05. OS mestres das oficinas serão obrigados a pernoitar no
Asylo' quando, por: motivo urgente, se tiver de (sabitu:ar tra-
balho á noite.	 •	 ,	 •

Art. 6. Os caso; omissos neste Regulamento serão resolvidos
pelo Director, que submetterá o seu acto á approvação
Ministro do Interior por intermedio do Superintendente.

Art. 07. Aos asylados que se desligarem do Asylo, tendo con-
cluido com proveito o aprendizado de qualquer oficina, será
passado um titulo, á vista do qual terão preferencia para ser
admittidos nas ()Moinas do Estado.

Art . 08. Ficam revogadas a rs disposiçiles em contrario.

Rio de Janeiro, I2 de agoste de
•
JosJ Ce,sario de nria
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TABELLA N. 1
Venclinento3 dos empregados o ' Asylo de Más deSyllidos a Que sa refere

-	 o art. 26 do Renlaroanto desta data

EMPREGOS	 • 0:DZNADO 011ATIFICSV(0 TOTAL

Director 	 3:6003003 1:2003000 4:33030)0

Ajudante do Director 	 1:0003000 SO )3000 2:1003000
,

Professores,	 sendo:	 1 de	 no-
eiles elementares de	 lingua
portuguesa	 e	 arithmetica
pratica,	 1 de lingua portu-
gueza, 1 de arithmetica theo-
rica e algebra elementar, 1
de geometria plana e mecha-
nica applicada	 ás	 artes, 1
de elementos de geographia
geral, historia e geographia
do Brasil e 1 de elementos
de physica, chiwica e histo-
ria natural 	

.

2:0)03000 1:003)00 3:0003000

Medico 	 • 1:6003000. S00$003 2:4033100

Escrivão 	 1:100300) 900.300) 2:700:0J0

Almoxarife 	 2:4033000 8003000 3:2)03000

Mestre ele desenho 	 1:5003)00 1:5003030

Dito de musica 	 1:::.003000 1:500.300j

Dito de esculptura 	 1:5003003 -1:50030)0

Dto de agricultura pratica 	 1:5033000 1: 50) n;)00

Dito de gymnastica 	 • 1:200$000 1:2003000

Adjunto 	 960:000 2:8003000

Mestres, sendo:	 1 de alfaiate,
1 de carpinteiro, 1 de	 enca-
dernador, 1	 de	 ferreiro	 e
serralheiro, 1	 de latoeiro, 1
de marceneiro,	 1 de torneiro
e 1 de sapateiro 	 1:00)3000 1:8013103

Contra-mestre, sendo um para
a officio:4 de	 mareen?.iro	 e .
outro para a de lato&ro 	 G03.,000.	 . 6003000

Fiel do almoxarife 1 : 200 j030 1;20 ./30.;0

Dentista 	 8103)03 800.3030

Porteiro 	 ,	 6003000 6003003

Rio de Janeiro, 12 de agosta do 1810.— Jaú Cesario de Faria

TABELLA N. 2
%tentos do pessoal subalterno do As ylo de meninos desveli'os a tine se refere o

art. 26 do Reatamento dista data

Inspectores 	   	 1:2005000
Enlermciro 	 1:200.3000
Ajudante 	 1203000
Ma:h:nista 	 1:2033000
Roupeiro 	   coN000
Padeiro 	 WO.3000
Ajudante 	 5103000
Encarregado da lavanderia 	 030.000
Ajudantes 4804000
Criado  copeiro 	   O :0$000
Ajudantes 	 - 4q33000
Cosinheiro	 	  0603000
Ajudante 	 510
Serventes 	 Asasoon
Trabalhadores 	 510000
Carroceiro 	 5403000
Ajudante 	 3;0,000

Rio do Janeiro, 12 de agost, de 1500.—JuOd rSui	 Fa;•tu Aluiu;.

•
--

DECRETO N. 601 — DE 16 DE AGOSTO DE 18)0
Concede ao cidadão Augusto Candido- lIarache ck4 garantia de juros para o es-

- tab)!T3imonto d . ) dons engenhos contra s no estado da Balda
O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca,ch3fe do Governo

Provisorio ronstituido pelo Exercito e Armada, em nome da Na-
ção, attendendo ao que requereu o cidadão Augusto Candido
1-laracha resolve conceler-lhe autorisação para, por si ou com-
panhia que organizar, estabelecer dons' engenhos centraes de as-
sucar e alcool do calma no estado da Balia, com a . garantia de
juros do 6 0/,, ao anuo sobro o capital de 1.500:000$, do conformi-
dade com os decretos as. 10393 de 9 de 4utubro de 1889 e 525 de
26 do junho do corrente anno, observadas as clausulas que com
este baixam, assignadas por Francisco Glicerio, Ministro e Secre-
tario de Estado dos Negocios da 'Agricultura, Cominarei° O Obras
Publicw, que assim o faça executar.

Pai leio do Governo Provisorio da Ropablica dos Estados Uni-
dos do Brun,	 de agosto do 1890, 20 da Republica. ..

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

Francisco Glicerio.

nausur.as A QUE SE REFERE O 'DECRETO N. 054 DESTA DATA

Cada engonho central terá a - capacidade para trabalhar pelo
processo da difusão 250 'toneladas de canna, por dia, no mini-
mum, durante a safra calculada em 103 dias.

A garantia do juros de 6 0/0 ao .ando, sobre o capital do
750:000$ para cada engenho e que for effectivamento empregado,
será durante o prazo de 25 annos.

Ao concessionario ficam mareados os seguintes prazos, con-
tados da data da publictção do presente decreto:

d.o Do dons mezes para assignatura do contracto ;
2. 0 De quatro mezes para organização da companhia ;
3.0 De seis mezes para apresentação das plantas e orçamento

das obras ;
4.0 Do 24 mezes para inauguração dos dons engenhos cen-

traes.
IV

Antes da assignatura do contncto serão designados os muni-
cipios para os engenhos contraes.

V	 .
O concessionario ou a companhia que organizar, fica responsa-

vel perante o governo pela efectividade do fornecimento da
materia prima contractado; sendo suspensa a garantia do juros,
_si o dito fornecimento não se elevar a metade do sua impor-
tancia, isto è, a 12.500 toneladas para cada engonho, salvo caso
do força maior, a juizo do governo.

Capital Federal, 16 de agosto de 1890.— Francisco Glicerio.

DECRETO N. 665— DE 16 DE AGOSTO DE 1890

Declara do utilidade publica. municipal a desapropriação dos predios e terrenos
necessarios para substituição da rua Sete de Setembro por uma avenida
un'imlo as praças .Tiradentos. e .15 do Novembro..

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do .Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que representou o Conselho de Intendencia
Munic - pal desta Capital, decreta

E' declarada de utilidade publica municipal, nos termos do -
decreto n. 602 de 24 de julho ultimo, a desapropriação dos pre-
dios e terrenos necessarios para a substituição da rua Sete de
Setembro por uma avenida ligando as praças Tiradentes e 15 de
Novembro na conformidade da clausula 1 0 do contracto celebrado
pelo Conselho do Intendencia Municipal com o engenheiro Tito
-13arreto Gaivão e do plano annexo ao officio da mesma Inten-
dencia n. 529 de 21 do referido mez de julho, o qual fica appro-
vado.	 .

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Braz i l, em 10 de agosto de 1890, 2 0 daRepublica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA

Jou; Cesario de Faria Alojai.

DECRETO N. 607 — DE 16 DE AGOSTO DE 1890

Crea um estabelecimento de ensino profissional sal) a denominação do
Pedagognim.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome d t
Nação, resolve crear um estabelecimento de ensino profissional
sob a denominação de .Pedag,ogium, o. qual reger-se-ha pelo
regulamento, que a este acompanha, assinado 1)010 general do
brigada Benjamin . Constant Botelho do MagalhLs, Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios da Instrucção Publica, Correios
o Teleg,raphos, que assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do 13razil, 1G de agosto de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODOTtO DA FONSECA.

Benjamin Constant Botelho de Magallvies.

Regulamento para o • Petlazazium, a que se reZere o dceretn
n. 661 depila dota

Art. 1. 0 O Pedagogium tem por fim
Constituir-se centro impulsor das reformas' e melhoramentos

de que carece a instrucção nacional; oferecendo aos professores
publicos e particulares os meios do instrucção profissional do
que possam carecer, a exposição dos melhores methodos e do
material de ensino mais aperfeiçoado.

Conseguirá este fim mediante :
a boa organização e exposição permanente de um Museo Poda-

gogico ;	 . .
conferencias e cursos scientificos adequados ao fim da insti-

tuição ;
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gabinetes e laboratorlos do snienci s physicas e naturaes
concursos ;
exposições escolares annuaes ;
direcçuo de um escola primaria modelo
instituição de uma classo-typo de desenho e do oficinas de

trabalhos manua 03
organização de collecções-modelo; para o ensino scientiflco

concreto nas escolas publicas ;
publicação do urna Revista pedagop,ica.
Art. 2. 0 A exposição permanente do Mus go Pedagogico com-

prehenderá
bibliotheca pedagogica com uma sução circulante
bibliotheca escolar ;
collecção do documentos administrativos, legislativos e esta-

tisticos nacionaes concernentes ao ensino primado e soe m-
iado

collecção de documentos administrativos, legislativos o es-
tatisticos estrangeiros, concernentes ao ensino primado e se-
cundario ;

trabalhos classicos dos professoras o aliamos
material de desenho
material geographico
material do sciencias physicas o naturees
collecções technologicas, musees escolares modelos, planos,

simples desenhos do eitilielos, moveis, utensilios, instrumentos o
apparelhos escolares.

Art. 3. 0 A Revi,ta Pe,dagogica publicará os actos oflleiaes re-
lativos á instrucção primaria e secundaria, as conferencias e
lições do curso do Pedagogium, memorias do pedagogia (especial-
mente pratica) do autores nacionaes e estrangeiros, juizos cri-
ticos sobro os methodos e processos do ensino, todas as infor-
mações (13 reconhecida utilidade para o progrosso do professorado
nacional.

Dos trabalhos dignos de nota será conservada a composição
typographica para imprimiram-se fasciculos ou volumes desti-
nados a formar a bibliothoca particular do Pedagogium.
--A Revista será distribuida gratuitamente aos professores pu-
bicos do ensino primado o secundado, á imprensa e aos est-,kbe-
locimentos de instracção nacionaes" e estrangeiros.

O preço da assi e
b
matura será marcado p 310 Inspector Geral.

Art. 1. 0 As conferencias o cursos scientificos do Po lagogium
serão feitos sogundo plano o programmos próviemente appro-
vados polo Conselho Director do Instrucção, ouvido o Director cio
estabelecimento. Versarão sobro methodos dê ensino e sobre
sciencias mathernaticas, physicas o naturaos

'
 cujo conhecim mto

indispensavel aos professores para o perfeito desemponli5 dos
programmas escolares modernos.

Serão convidadas pelo Inspector Geral pessoas idoaoas para o
desempenho desta missão, o o Conselho Director poderá arbi-
trar-lhes uma gratificação, quando for mister.
• Art. 5. 0 A escola primaria modelo será organizada conforme))

regulamento elaborado pelo Conselho Director o ficará sob a in-
specção immediata do Director do Pedagog,lum.

Art. G.° As oficinas servirão do typo para creação de estabe-
lecimentos congeneres o preparo dos professores nosso ramo espe-
cial de ensino.

Outrosim fabricarão colleções o modelos para as escolas p11-
bicas primarias.

O regulamento desta SOCÇãO será elaborado pelo Conselho Dire-
ctor, ouvido o Director do Peclagogium.

• Art. 7. 0 As exposições 6's-c:dares annuaes realizar-se-hão du-
rante as grandes férias o terão por principal objecto demonstrar
o progresso realizado nas escolas em um certo o determinado pe-

•Mo se procurará especialmente estabelecer peralteio ou con-
fronto entre os expositores, porém, verificar o apreciar o zelo, a
dedicação, a solicitude do cada professor em beneficio da escola.

O morno dos professores revelado nestas exposições será tido
em grande conta para serem julgados pelo Governo os serviços
do magisterio publico e particular.

Art. 8. 0 Os concursos animes toem por fim crear ou melhorar
o material das escolas brazileiras. •

Serão julgados por uma commissão nomeada pelo Conselho Di-
rector.

O trabalho premiado dará a seu autor uma recompensa
pecuniaria (previarnonte fixada pelo Conselho Director) e ficará,
sendo propriedade do Museo, que lho dará a applicação mais
conveniente.

Art. 9.° O Museo Pedagogico estará, franco ao publico em 03
dias determinados pelo Regimento interno.

Art. 10. 0 Haverá uma sala de leitura e uma sala modelo do
desenho com todo o material necc,,ssario aos trabalhos.

Art. 11. 0 Mediante autorisação do Inspector Geral, os gabi-
netes o laboratorios poderão ser utilisados pelos professores o
normalistas que ahi desojem entregar-se ao trabalho de manipu-
lações o experi meias em horas diferentes das que são consa-
gradas ius conferencias o aos cursos scientiflcos.

Art. 12. 0 O Pedagogium tratará do crear urna bibliotheca cir-
culante, para o emprestimo gratuito o temporario em domicilio,
daquollas obras cuja leitura deve ser meditada e reflectida.

Um catalogo especial desta bibliotheca será enviado gratis
todos os professores publicos da Capital.

Para obter o emprestimo bastará que o pretendente ofereça-
suficiente garantia ao Director do e4abelociniento.

O prazo do empreslimo será lixado pelo director.
O pretendente firmará um recibo, obrigando-se a restituir a

obra dentro do prazo marcado. o a pagar o respectivo valor no
caso cie extravio ou deterioração.

Art. 13. 0 Ao Director do Pedagogium, além do; outros deveres
geraes do cargo, cumpre :

dirigir as conferencias o os cersos scientilloos
fixar a disposição geral do Maseo e o plano de classificação

das collecções ;
adquirir livros, periodicos, hist(' umentos, apparelhos o quaes-

quer outros objectos applinvois ao ensino primado o secun-
dado

acceitar, emprestar, permutar, alienar, eliminar os objectos,
segundo as necessidades do Museo ;

mandar imprimir catalogos, noticias, pro,grammas, etc
dirigir a Revista Pedagogica;.
propor o assumpto e o plano para os livros classicos, assim

como as normas, planos ou modelo; de odificios escolares, ino-
veis

'
 quadros decorativos, mappas; museos technologieos, instru-

mentos ou appirelhos que o Conselho Director teniii, de mandar
fazer pira as escolas publicas

representar o Museo no jary incumbido do julgar sou;
objectos

corresponder-se regularmente con os estabelecimentos cora-
igeneres ;

• dirigir, de accordo com as disposições do C mselho Director ,o
do Inspector Geral, os trabalhos da escola modelo o das oficinas e

me ilizar as exposLiõe3 escolares animes, de conformidade
com o programma approvado pelo Conselho Director

visitar as escolas publicas prim trios, quan lo isso tilo for
determinado pelo Inspector Geral e informal-o do que 'houver
observado e julgar conveniente applicar-lhes quanto á-organi-
zação material o pelagogica;

prestar ao Inspector Geral o ao Conselho Director as informa-
ções que lhe forem exigidas

convocar, quan lo ao Inspector Geral parecer conveniente,
03 profossore; o as professoras do instracção publica primaria, o
familiarmonte discutir os metholos, systemas, modos, fôrmas
e processos. dg ensino, empregados no paiz o no estrangeiro ;
r000mmendar-lhos a leitura dos melhores autores da bibliotheca
p3dagogica, do Museo, demonstrrr-lhes a utilidade dos instru-
mentos, apparelhos o collenÕ3s ali existentes ;

apresent tr ao Inspector Geral um • relatorio annual e o
balanço da receita e despeza, do Pedagogium

propor a nomeação o demissão do porteiro o dos serventes
ou guardas do estaboleciniento

Parag,rapho unico. O Director do Polagogium fará sempre
parte do Comi solho Direetor do instrucção primaria o secou-

,
Art. 1 -1.° Ao Secret trio, al.Stn dos deveres geraes do cargo,

cumpre
auxiliar o Director
substitull-o quando o impodimento não exceder de oito dias
organizar o catalog) da bibliotheca o das C011e*CO33

Museo ;	 •

Art. 15.° O Conservador é responsou' pelo material do esta-
belecimento, cujo asseio e boa ordem procurará manter escru-
pulosamente.

Será o auxiliar e substituto natural do Secretario.
Terá a seu cargo o serviço das bibliothecas fixa o circulante.
Perante uma comissão donm membro nomeado pelo Con-

selho Director, do Director do Pedagogium ode una empregado
da Inspectoria Geral procederá ao balanço do material, polo
menos uma vez por armo.

Art. 16. 0 O porteiro é immediatamento responsavel pelos
obje3tos existentes no Pedagog,ium.

Terá sempre em dia a esenpturação do livro dos visitantes
o um registro diodo de entrada e solida dos objectos,
cios, etc.

Rio do Janeiro, 16 de agosto do 1831—Benjantin Constam.

Orçamento da despez:a ~sal 'com, o Pedagogia:32 creado ror de-
creto n. 07 desta dota

Pessoal • Ordenado Gratifi-
cação Tohl

Director 	 3:600$000 1:400$000 5:090$000
Secretario 	 2:000$000 1:0 0$01)3 3:019$000
Conservador 	   1.2004000 600$0M
Porteiro 	 800$J00 400$030 1:200011
Servente 	  	 	 9G0$000 •	 900$)0d

Material
Acquisição do material para 03

cursos	 scientificos e para o
Museo Pedagogico 	 	  l4:030$00)

Pa pel,pennes e outros objecto
do expediente 	 	 	 1:000)0

Para gratificar os professoras
do curso scientiflco 	 	 	 4:000$000

30:0150$000

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 	 lionj,cntin Onwant.
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Ministerio do Intei'ior
Por decreto de hontem, foi exonerado, a seu

pedido, do cargo de 10 vice-chefe do governo
o Dr. Rtiy Barbosa, sendo 'nomeado, por de-
creto de igual data, para o referido cargo o
marechal Floriano Peixoto.

Por, decretos do 1(3 corrente mez, foram
nomeados

Governador do estado do Sergipe o capitão
do fragata Augusto Cesar da Silva, sendo
exonerado o Dr. Felisbello Firmo do Oliveira
Freire

Governador do do Paraná o major Dr. In-
nocencio Serzedello Corrêa, sendo concedida,
a exoneração que pediu o Dr. Amorico Lobo
Leito Pereira

1°, 20 e vice-governadores do do Mara-
nhão os Drs. José Vianna Vaz, Tarquinio
Brazileiro Lopes o o tenente-coronel Fran-
cisco Xavier do Carvalho ; sendo concedida
exmoração- aos 20 e 3° vice-governadores Drs.
Alfrel'o da Cunha Martins o Torquato Mendes

Por decretos de 18, furada nomeados:
2:} vice-governador do estado de 'Sergipe o

Dr. Lourenço Freire Mesquita Dantas
20 vice-governador (lodo Goyaz o cidadão

Bernardo Antonio de Faria Aibernaz ; sendo
concedida a exoneração que pediu o Dr. V4.
conto Baptista.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 16 do corrente.
Foi nomeado consul geral na Hespanha o

cidadão José Joaquim Gomes dos Santos
Ficou sem offeito a remoção do consul geral

HO Paraguay para, o dito reino.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
. Por actos de 14_do corrente mez, foram

nomeados:
Para o Asylo de Meninos Desvalidos:
Professor do lingua portugueza, o Dr. Fran-

cisco Moreira Sampaio ;
Professor do elementos do physica, chimico,

e historia natural, o Dr. Luiz do Araujo
Professor cdo arithmetica theorica o algebra

elementar, Benerlicto Façanha Si lou.
Para a casa de S. José

Director, o Dr. Alberto Saboia Viriato de
Medeiros
. Medico, o Dr. E luardo Ferreira França

Escrivão, Antonio Moreira de Mesquita
Almoxarife, J035 Maria Gomos.

Ministerio dos Negocios do Interlor-1° sec-
ção— Rio de Janeiro, 10 do agosto de 1890.

Em oficio de 4 do corrente mez con-
sultais

1. 0 Si o presidente da mesa eleitoral pôde,
nos termos do aviso do Ministerio da Justiça
n. 540 de 27 de outubro de 1881 o n. 512 do
ministerio dos negocios hoje a meu cargo de
28 do mesmo 'noz e armo nomear uni cidadão
para transcrever a acta da eleição, quando se
tratar d.o secos em que não ha tabellião

nem escrivão de paz, por terem estes ser-
ventuarios de funccionar em outras sec-
ções

2. 0 Em que livros deverá ser feita esta
transcripção e a quem compete a sua guarda;

3. 0 Havendo dons ou mais tabelliães,
que autoridade cabo fazer a designação das
secções em que deverão servir.

Em resposta declaro-vos :
Quanto ao 1° e 23 pontos que conforme de-

cidiram os avisos de 8 e 11 deste mez, dirigi-
dos aos governadores de Santa Catharina
Minas Garoas, na hypothese por vós figurada
as funcções do que tratam oS ,§§ 4° o 5 0 do
art. 44 o a 2a parte do art. 46 do regula-
mento annexo ao decreto n. 511 de 23 de ju-
nho ultimo serão exercidas pelo escrivão da
subdelegacia, ou por um cidadão ad hoc no-
meado pelo presidente da 'nua, observada a
regra estabelecida no art. 12, § 2 0 do citado
regulamento, devendo a acta ser transcripta
em livro especial fornecido pela Camara ou
Intendeneia Municipal e que ficará sob a
guarda do juiz do paz

Quanto ao 3° o ultimo ponto, que o presi-
dente da Camara ou Intendencia Municipal
no exercicio das attribuições mencionadas nos
arts. 8 e 9 do citado regulamento n. 511,
solicitará do juiz de direito da comarca a
designação da secção em que cada um dos
tabelliães deverá servir.

Sondo o fraternidado.—Jasd Casario da Fa-
ria Alcem. — Sr. Governador do estado do
S. Paulo.

---
Ministorio dos Negocios do Intorior— la

secção— Rio do Janeiro, 19 do agosto de
1890.

Soado o numero de tabelliães e escrivães de
paz no munic i pio desta capital insuficiente
para a transcripção immediata em todas as
secções eleitoraes da acta da eleição e para
outros actos prescriptos pelos arts. 44, §§ 40
0 50, e 46 do regulamento n. 511 de 23 de
junho ultimo, convem que o conselho de In-
tendencia Municipal requisite opportuna-
mento do um dos juizes do direito do civel a
disignação das secções em que deverão func-
cionar os mencionados sorvent irados.— Josd
Casario de Faria Alvinb.

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-

cular n. 50 — Rio do Janeiro, 18 do agosto
do 1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, tendo em vista o aviso-
circular do Ministerio dos Negocios da In-
strucção Publica, Correios e Telographos, sob
n. 780, de 31 do mez passado, recommenda
aos Srs. inspectores das Thesourarias de Fa-
zenda a fiel observancia do disposto no art. 79
do regulamento approvado pelo decreto
n. 372 A, do 20 de maio deste anuo, o qual
determina em que casos o do que modo são con-
siderados do serviço publico os telegrammas
que se tenham de expc lir, ficando assim rei-
teradas as ordens constantes das circulares
os. 8 o 10, de 27 de janeiro o 23 do fevereiro
111111110S. — Rui/ Barbosa.

Ministerio da Marinha

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia IS de agosto de ISCO

D. Maria Benedicta Fiusa.— Compareça
na Imitou tenda do Marinha afim de receber o
espolio do seu fallecido marido, o machinista
de 44 c1aso, extranumerario Bento Muniz
blusa; quanto a venchneutos, nenhum direito
lhe as3iste, em vista das informações.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 20 do maio ultimo, foi no-

meado 1 0 escripturario do Hospital Militar
de Porto Alegro o cidadão Claudino Antonio
da Cruz e não 20 escripturario, como por en-
gano foi publicado.

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 13 do agosto de ISCO

Do Minister:o da Fazenda foi requisitado
pagamento:

Do 18:000$, ao Lloyd Brazileiro, por sub-!
venção correspondente a quatro viagens re-
dondas feitas nas linhas do sul pelos paquetes
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Rio Parand o
Desterro, nos mezes de junho e julho ultimos ;

De 16:200$, á mesma companhia, por igual
serviço feito aos portos do norte pelo paquete
Maranhão, de 24 de junho á 31 de julho ul-
timos;

Do 4:106$656, á mesma companhia, por
igual serviço nas linhas do S. Matheus e
Cannavieiras pelo paquete Mayrinh, de 13,
22e 26 de junho e 7 do julho ultimos ;

De 2:083$333, á mesma companhia, por
igual serviço, de Cannavieiras e escalas, pelo
paquete Mayrinh, nos mezes de abril e maio
unimos'

De 701$ a Freitas Dessa SC. Comp.., por for-
necimento de reposteiros novos e concertos
dos antigos, pertencentes a esta secretaria de
Estado ;

—Ao mesmo ministerio solicitou-se indem-
nização de 144$,ao engenheiro Emitia Goingern-
bre que pertencia ao serviço de açudes de ir-
rigações do estado do Ceará, proveniente de
uma passagem que despendeu em janeiro .ul-
timo.

— Ao mesmo ministerio communicou-se
que foram nomeados, Luiz Lauriano da França
Junior o Saturnino do Moura Vianna para os
togares de porteiro e continuo da reparti-
ção da fiscalização das obras do arrazamento
do morro de Santo Antonio.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Da II de agosto de ISCO

Francisco Leito do Freitas Guimarães, ex-
escripturario da extincta commissão de torras
do municipio de Philadelphia, solLitando pa-
°lamento do seus vencimentos, relativos
aos mezes de janeiro a 15 de julho do corrente
anno.—Selle . os documentos com que instruo
sua petição e junte outro prbvando que não
foi pago nem pela Thesouraria do Fazenda
rospectiva nem pelo chefe da commissão em
que serviu.

Dia 13
Contnicreita Union Assurdnee Company, li-

mited.—Comparoçam os respectivos agentes
na Directoria do Commercio.

Luiz Jorgensen.—Compareça na Directoria
do ComMercio.

Augusto Condido FIarache.—Comparcça fia
Directoria Central para recebimento de guia
do pagamento de sello.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Repartição Geral dos Telezraphos

Por portarias do director "geral do "19 do

corrente:
Foi autorizado o abono dai (liarias do 3$ ao

inspector do i a classe Thoodoro Moino, da do
2$ ao do 2a José Pedro do Lima e da do 1$ ao
feitor Patricio Rogerio da Maya, em serviço
na construcção da linha de Itajahy a Blu-
menau 'o na exploração da de'Blumenau
Joinville, durante os meze.s dó junho o julho
findos

Mandado adinit lir na oficina, como apren-
dizes, Os menores Adolpho Pereira e João
Carlos- Barbosa da Silva

Autorizado o engenheiro chefe do 10 dis-
tricto telegraphico a saccar na thesouraria
de fazenda do Santa Cantorina a quantia de
2:000$ para pagamento do despezas de julho
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Por aviso do serviço da mesma data, foram •
concedidos 15 dias do Remoça, na forma do
regulamento, ao adjunto Arthur Pimentel.

-
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 13 de arste da 1330

Leopoldo Augusto do Nascimento.—At tas-
te-se.

Ira IS

Arthur Pimentel.—Concolo ai fórina da

NOTICIÁRIO
Academia Nacional. do Me-

dicina—Sessão ordinaria em 7 do agosto
de 189J, presidoncia do Sr. conselheiro Carlos
Frederico, vice-presidente ; 1 0 secretario o
Sr. Dr. Silva Araujo, servindo do 2' soera-
tario o Sr. Dr. Costa Ferraz.

A's 7 112 horas da tarde, presentes mais os
Srs. Visconde do Saboia, Barão de Ribeiro do
Almeida, Drs. Piragibe, Gurgel do Amaral,
Eduardo do Abreu, Souza Lobo; Pires Fer-
reira, José Maria Teixeira o Silva Rabello,
não se achando presente o Sr. presidente,
forma do regimento o Sr. vice-presidente
abriu a sessão, visto haver numero legal.

Foi lida e approvada a acta da .s03ãO an-
terior.

O expediente constou de:
,loternal d'hiyièae, n. 720;
()aula Sanitaria de Barcelona, ;311110 11,

nua. 11;
PaVetin de l'Aeaddmie de Médecine. n. 27;
lieoista .31:vitima Brazileira, anno X, n. 1;
81)1:kt/ui, anui. X, n. 11;
Gazeta Medica Brazileira, anno XXI,

n . 12;
Gautte Gyndeologique, tomo V, n. 98;
La Ilfddeeine Hypodermigae, 3m ) anifee,n. G;
O Deazil Medico, amoo 1V, n. 28;
Diario	 ns. 231 a 210;,
FormalaPio do molestias do crianças, orga-

nizado pira o hospital da Santa Casa da
Misericordit do Rio do Janeiro, pelo Barão

Lavrado, medico do consultorio de crian-
ças, in-8', do 237 pg., orferecido pelo autor.

Na primeira parto da, ordem do dia — com-
municoções verbaes e por escripto—o Sr. Dr.
Pires Ferreira communica haver a comadssão
min:ioda pela academia cumprido com o que
lhe fora determinado, dando os pesamos á
familia do fallecido membro Dr. Joaquim
Pinto Netto Machado, agradocendo águia as
attençÕes da academia.

O Sr. Dr. 1 0 socretario procedeu à leitura
da mensagem crie, em nome da academia,
tinha ile sor levada ao chefe do Governo Pro-
visorin, como determinara a academia, soli-
citando do mesmo governo a transformação
da demissão que, como presidente da extineta,
Junta do Ilygiene, havia sonido o Sr. Barão
de Lavradio, em uma aposentadoria, o assino
fossem minorados os soffrinoentos physicos o
moras que tão dolorosamonto acabrunham o
iillimo quartel d vila do Barão de Lavradio,
e como tardia remuneração aos seus serviços
ii patria, t seiencia o á humanidade.

Sondo posta em votação a alludida monsa-;
gom o 'litiguem pedindo a palavra, foi
mel tida á votoção o aprovada mo iniine
meu te.

O Sr. Dr. Costa Ferraz pro:)oz então que
do ocoorrido fosso lavrada uma acta, cari
Cópia acompanhasse a monsagem °anil]] fosse
authernica lo o acto da academia.

Sulanettith a votação a proposta o sondo
unanimomento approvado, foi polo Si'. 20 so-
erei trio lavrada a referida acta, que tombem
foi approvada.

O s,r. Dr. Pereira de Abrea propoz que
na sala das SOSSõeS da acadomia, fisso collo-
cado o retrato do Bani° o L tvradio, COMO
telt poosidento honorario, o sendo approva
a proposto, po liu l'conça para off roem' a
academia o referi !o retrato.

O Sr. Dr. Gurgel do Amoral fez a exposi-
ção circumst nici ida da seguinte ol.sorvação

No parlo duplo, regra geral, o utero ex-
peli° com pequena intermissão que varia do
minutos a • meia hora, um após outro, o pro-
duto da concepção, o o trabalho da partu-
rição effectua-se com mais facilidade e ra-
pidez do que na, prenhez simples. E' Osso o
tempo necessario para que o altero restauro
seu vigor gasto com a expalsão do primeiro
gomo°, despertem-se-lho as contracoõos, e
elle possa effectaar o trabalho physiologico
de expulsão. .

Porém nem sempre assim acontece. A scien-
eia obstetrica archiva observações de partos
multiplos em que horas o ato mesmo dias tom
decorrido entro o nascimento dos dons gomoos.

Não é, pois, uno facto novo que ou pretendo
registrar, o para o qual paço a attonção desta
douta corporação.

A observação pessoal q ie passo a C3:11M1-
nicAr l'efeVe-se a um parto duplo em que o
segundo foto nasceu 61 horas depois do outro.

Fui elramado pira assistir a um t mulher,
em razoada da qual ora molico, em trabalho
de parto.

A parturiente era uma escrava preta, de 23
o tantos annos de idade, bem coafor.nada e
robusta, multi-para.

Já havia dado á luz urna criança a termo,
o ao dizer da e3nzad,.(,» que a acompanhava,
ainda se não tinha desembaraçado da pla-
centa, motivo, pelo qtlal S3 reclamara meti

Examinando-a notei polo aspecto o grande
volume do ventre, pelo topic) digital o aus-
cultação abdominal que o utero ainda encer-
rava um outro feto—que esto estava vivo o
que S3 apresentava polo verte.

O bolso amnistie) estava intacto, e o cor-
dão umbelical portenconte ao primeiro gemeo
pendia cortado e ligado dos orgãos sexuaes
maternos.

Devo declarar á ateado:ui o que a linha do
conducta que no primeiro momento se me
afigurou traçado foi do romper o bolso moio-
tico, despertar as contracoões uterinas por
meio de fricções ablomini.es e titillaçõos do
colo do utero o pelo centeio espigado.

As boas condições, porém, do feto, sua boa
apresentação cephalica, o estado da partu-
riente calmo, tranquillo e já, _refeito do tra-
balho anterior, que aliás Unho; sido' facilimo,
proscreveram-mo o papel de mero espectador,
prompto a intervir, si por acaso qualquer in-
cidente compromettodor do vida do um delles
Viesse orientar minha interforencia.

Julguei que proceder inversamente seria
contrario às proseripções d.i, arte, e não tive
de que me arrepender da conclui o do esperar
que o uterco que fora g randomonte distendido
por coator em si doas fetos e so enfraquecera
assim em sua contratibilidade, a readquirisse

No 111D de Gr horas reappareceram as con-
tracções expulsoras, fracas a principio e que
se foram incrementando.

O bolso das aguas rompeu-se o então jul-
guei opportuno administrar 2 grammos de
centeio espigado cai quatro doseis, e em breve
tempo effectuou-se a expulsão do segundo
feto, sem acedente algum, acompanhado um
quarto do hora depois da sabida dos annoxos
do ambos os gomeos.

Julgo esta observação digna de occapar a
attenção da aeadotnia, e 'de figurar no rol
das que so loom Dos are,:iivos de obstetricia
referentes ao mesmo assampto.

Tendo-se publicado em um jornal no)dico
desta capital, um jornal estrangeiro a tran-
screvera para suas columnas.

Elia encerra mais li uno ensinomonto
proveitoso '• mostra mais tuna vez que nas
prenhezes duplas um dos puas pó le perma-
necer na cavidade uterina bastante tempo
depois do nascimento do outro, sem perigo
para si o para o seu progenitor, e que dadas
certas circumstancias, como desta observação,
o trabalho -da pariu: ição devo ser confiado
aos unicos recorsos da natureza.

Estando a hora adoentado, o Sr. presidente
levantou a Sessão As 1/2 horas da limite,

l_r,x.aines do proparatori6s-
O resultado dos exames geraes de prepara-
tordo offectuados no dia 18 do corrente foi o
seguinte:

Portuguoz — Distincção : Aguda da Sil-
veira.

Plenamente: Gustavo Fornandes do Oli-
veira Guimarães, Benoni Carlos da Veiga,
Antonio Marinho Ferreira o Alipio Sayãobdo
Miranda Ribeiro.

Simplesmente; Edgard Corrôo, do Lemos,
Astolpho Sodre do Mello, Francisco Mamedo
Teixeira Lima, Irinôo Marinho Coelho do
Barros, Umbelino Manoel Pacheco e Alfonso
Carlos do Albuquerquo Nunes.

Reprovado 1.
Geographia — Plenamento Frederico Au-

omsto 'da Fontoura Lima Junior.
Simplesmente: Waldemiro de Araujo Leite,

Antonio de Lima Castollo Branco o Julio
Cesar Ribeiro do Rezondo.

Reprovados 4.
Choro o

c'
Taphia, o historia do Brazil—Plona-

mente : Manoel de Oliveira Soabra, Zotico
Antunes Baptista, Ernanini Torres e Arthur
O otaviano do Oliveira.

Simplesmente: Eugenio do Azevedo Feio,
lIenriquo do Ia Pefia Gusmão e Alvaro Grain.

Reprovado um.	 .
Physica e chimica—Distincção: José Maria

Toáes Fernandes.
Plenamente : Alberto Folix Moreira Ma-

chado, José Placido Barbosa. da Silva o Ar-
Unir Lobo da Silva.

Simplesmon te : Eurieo Ernesto de Lemos,
Jiivert do M.ulereira, Boaventura Francisco
Lameira do Andrade o João Manoel da Silva
Tavares.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes:

NI° .21/aomeolo, para os portos do norte, im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
até ás 8 idem.

Pelo Parahyba
1 

para Macalié Campos,
impressos até á 1 hora da tardo, cartas para
o Interior até A. 1 1/2, ditas com porto duplo
até às 2, objectos para regi;trar até à I idoin.

Pelo °Unia, para Bahia, Lisboa o Ham-
burgo, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Polo Colomb3, para Balda, ~ova o Na-
po'es, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo e p ira o ex tenor até As 8 idem.

Pelo Malanye, para Bahia, Pernambuco, São
Vicente o Lisboa, impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até és 12 112
da tarde, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até á 1, objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pagador;a do Thesouro —
Pagaimi-se hoje a folhado alugueis dos internos
occupo,dos pelos postos policiaes O possoal das
Obras Publioas do l o districto ; no dia 21 ao 2'
o3° ditos; no dia 22 os 1' o 50 cUbo ; o no dia
23o 60 dito, em Santa Cruz.

01;servaLorio Astronomleo
— iiostuno meteorologloo dos dias 17 o 16 do
agosto.
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1 17 7 hs. da fonte.. 761.43 10,0 0,15 56,2

2 H 1	 •	 •	 manhã. 703.53 13,2 10,18 07,0

3 • 7	 •	 •	 • 753,71 10,0 11,17 70,0

1 • 1	 •	 •	 tarde.. 701.78 20,4 11,40 01,4
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• Thermometro desabrigado ao meio dia: pra,.
toado 33,0, ennegrecido 49,5.

Temperatura maxima 21,5.
Temperatura minima 10,6.
Evapora,iio 2t°,5.
Ozone 0,0.
Velocidade média do vento em 24 lis. 2,0,8.

Estado do cdo
1) Encoberto por rirro•cumulus o cumulo-

nimbus, vento SSE 5%0.
2) 0,3 encobertos por cirrus o cumulus,

vento maio.
d̀) 0,2 encobertos por cirrus e nevoeiro,

vento N 210,1.
4) 0,4 encobertos por ciriais e cumulus,

vento SSE 301,6.

Dias 18 e 19 do agosto do 189)
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"I IS 7 hm, da noute.. 760.33 20,0 12,40 70,8
2 13 1	 •	 • manhã. 761;70 17,6 12,86 83,0
3 . 7	 .	 .	 • 750,69 17,0 12.0. 83,4

. 1	 •	 •	 tarde.. 758,78 23,4 13,65 61,0

Thermometro desabrigado n.o meio dia: pra-
teaclo 33,0, ennegrecido 49,5.

Temperatura maxim a 25 5.
Temperatura mininia 10,7.
Evaporação 2,2.
Ozone 7,0.
Velocidade média, do vento em 24 lis., 2r0,4.

Estado do cio

I) 0,2 encobertos poi‘ nevoeiro, vento SSE

21 0,1 encobertos por cirrus nevoáro vento
NVIsl \V 0,5.

3) 0,3 encobertos por e'rrus o nevoeiro.
vento W 2m,0.

4) 0,2 encobertos por cumulais e nevoeiro,
iiinulo-ninibus, vento SSF, 10:0,0.

Repartição Central Meteo-roloo-, ica-Itesurno meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

DiP.S 15 e 16 do agosto de 1890
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.15 11 noute... 759.59 13.8 12.93 93.0

10 5 manhã.. 702.85 17.6 10.21 72;0
• 11	 •	 ... 785 30 18.0 9.93 63.0
• 5	 t:irde..	 . 703.21 17.) 10 03 70.0

Maxim a 	 766.30 22.0 12.03 90.0

Minima 	 759.59 15.8 9.03 63.0
Media 	 762.01 23 9 11.41 73.0

Evaporação á sombra, 102,65.
Ozone, 4',O.
Chuva, 2/0,6.
Malirna ao sol, 28,4.
Maxima na relva, 20,2.
Minima na relva, 14,1.
Tempo variavel. Côo totalmente encoberto

por nimbus,cumulo-nimbus o cumulus. Monta-
nhas cobertas por nevoeiro.

(I) S 12k, (2) SSW 6k, (3) SSW 5k.

Dias 100 17 de agosto de 1890
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13 11 fonte... 763 67 16.8 10.57 77.0

17 5 manh8.. 70533 15.2 11.13 37.0

• 11	 •	 ... 736.41 19.5 9.05 50.0

• 3 tarde.- 763.81 19 2 9.11 57.0

Maxima ..... .. 765.41 23.9 11.11 87.0

N1inirna.....,

Média...	 ....

763.81

765.11

11.3

22.7

9.11

10.11

56.0

71.5

Evaporação á somfx.i. 101,1.
Ozone, 30,0.
Maxiina, ao sol, 53,0.
Maxima na relva, 32,-1.
Minima na relva, 10,7.
Tempo bom. Côo em geral limpo, e arionás

coberto, em parte, por cumulus e cirrus es-
parsos. Montanhas cobertas por nevoeiro.

(1) WSW 2k, (2) calmo, (3) WE 8k.

Santa Casa da Misericordia- O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, doshespicios de Nossa Senhora da Saude.
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadara, foi,
no dia 12 do agost), o seguinte

Nacionaes Est. Total
Existiam 	   872 523 1.395
Entraram 	 22 27 4•
Sahiram 	 21 29 53
Falleceram 	 4 2 6
Existem 	 865 520 1.3-5

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 473 ctmsul-
tantes, para os quaes se aviram 595 receitas.
Fizeram-se 43 extracções de dentes.

E no dia 13:
Nacionaes Est. Total

Existiam 	   865 520 1.335
Entraram 	  22 25 47
Sahiram 	 21 19
Falleceram 	 8 9
Existem	 ..	 	 853 525 1. 383

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 354 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 475 receitas.
Fizeram-se 6 extracções de dentes e 13 obtura-
ções.

E no dia 14:
Nacionaes Est. Total

Existiam 	 853 525 1.333
Entraram 	 15 20 35
Sahiram 	 11 10 24
Falleceram 	 O 1 7
Existem 	 853 531 1.387

O movimento da sala do banca e dos consulte-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 318 consta-
tant-is, para os quaes se aviaram 356 receitas.
Fizeram-se 18 extracções de dentes.

ObiÉtia rio -Foram sepultados, no dia
15, as seguintes pessoas falecidas do :

Accosso pernicioso- a flurninonse Eulalia
Vieira Cardoso, 18 annos, casada, residente
e falleeida á rua das Mangueiras n. 2.

Aortecto >ia- a portugneza Alarma An-
,gelica Pirez Joanna, casada, residente e fa-
lecida á rua S. Januario n. 33.

Broncho-pneumonia- o pernambucano An-
tonio Jacintho Heleodoro, 02 fumos, solteiro,
residente a rua da Princeza 175 e falte-
ni. itc, na Santa Casa.

Entero-colite- a fluminense Maria filha
do Fran3!sco da Rocha Rodrigues, 8 mezes,
residente e falecida a rua Cresto n. 11.

Enterrha r4a- a fluminense Joa.nna Jose-
p'n. de Oliveira, 62 annos, solteira, sesidente

fialeckla a rua Vidal de Negreiros n. 52.

Febre typhoide- a fluminense Leonor, 18
anncs, solteira, residente o falecida á Tra-
vessi. do D3sterro n. 2.

Inviabilidade- o fluminense Manoel, filho
do capitão-tenente Leopoldo Bandeira de
Gouvéa, 2 horas, residente e fallecifo à Tra-
VC3Sa, do Torres n. 11.

Insufficiencia mitral- o africano João, 70
annos, solteiro residente á rua Jorge Rudge
u. 3, e falecido na Santa Casa e a portu-
gueza Maria Eugenia Pereira 52 annos, resi-
dente e falecida it rua do Nogueiran. 41.

(Total 2.)
Marasmo- a h3spanhola Maria da Concei-

ção, 50 annos, falecida no Hospital Nackonal
do Alienados.

Marasmo senil- o fluminense Claudio Al-
vares Andrado, 78 annos, viuvo, residento e
falecido á rua do Lavradio n. 55 e afiicana
Maria das Dores 97 annos, solteira e falecida
á rua do Barão de Capanema n. 165, (to-
tal 2.)

Meningite- a fluminense Noemia, filha de
José Lopes Guimarães, dous :Irmos, cinco
mezes, residente e falecida á rua do Senador
Dantas n. 20.

Pneumonia- o fluminense Octavi, filho do .
Rosalina Ferreira de Castro, 14 mezes, resi-
dente e fallecida á rua da Providencia n. 73.

Tisica pulmonal- o portuguez Manoel Soa-
res Leite. 27 annos, solteiro, residente e fal-
lecida á ru t do Rezende ri- 78E.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses
Benedicta Maria da Conceição, 24 annos, sol-
teiro, residente á rua do Conselheiro Bento
Li'sboa, n. 64 e fal tecido na Santa Casa; Fa us-
tino de Avellar, 35 annos, solteiro, residente
no Engenho de Dentro e tallecido na Santa
Casa ; Severina Augusta Fernandes Machado,
21 annos, casada, residente e fallecida á rua
Cornelio n. 2 B ; a portugueza Maria Can-
dida, 24 (timos, solteira, residente e fallecida
á rua da Ajuda n. 97. Total, 4.

Variola confluente - o portuguez Abilio
Arnaldo Ferreira, 50 annos, falecido no Hos-
pital do Santa Barbara ; o cearense Manoel
Antonio da Silva, 20 unos, residente na for-
taleza de Santa Cruz e fallecido no Hospital
de Santa Barbara. Total, 2.

Fetos-um do sexo feminino, filho do Ma-
tildes Maria da Conceição, á rua Ferreira
Vianna n. 6; um dito do mesmo sexo, filho
de Calunia Maria do Esp i rito Santo, á rua do
Barão de Petropolis n. 11 ; um dito do
mesmo sexo, filho de Henrique Vieira Castro,
á tr tvessa da Maneira n 2 ; um dito, filho
de Justina Luizn, em tratamento na Santa
Casa. Total, 4.

No numero dos 25 sepultados estão inclui-
dos 11 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO EM 19 DE AGOSTO DE 1890
Presidencia do Sr. conselheiro Faria Lemos

- Secretario o Sr. Dr. Evoscl

Presentes os Srs. desembargadores Car-
neiro do Campos, Pindahyba do Mattos, Vil-
laboim, prccurador da Soberania o Fazenda
Nacional, Barros Pimentel, Rodrigues, Motta,
Tito de Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Ma-
galhães, Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa,
Guilherme Cintra, Espinola, Ribeiro de Al-
meida, Moniz Barreto e Madureira, foi lida e
approvada a acta da sessão anterior.

Passoa-se em seguida aos julgamentos:
Appellações eiveis

N. 7.134, da capital Appellantes Anto-
nio Ferreira Lopes e sua mulher, appellada
Condessa de Condeixa.-Desprezaram os em-
bargos por não haver no accórdão embargado
ponto obscuro que precise de declaração, una-
nimemente.

N. 7.256, de Campos - Appellanto Manoel
Joaquim Baptista Jorge, appellados Francisco
Antonio Alves e outros.-Confirmaram a sen-
tença appellada, unanimemente.



Quarta-feira 2 O
	

MARIO OFFICIAL	 Agosto [1 8 9 0] 20):7

Appellações commerciae,s
N. 7.031, de S. Fidelis — Appellantes Ma-

cedo Sobrinho Abreu & Quartim, appellados
João Fiaux e sua mulher.— Desprezaram os
embargos, contra o voto do rolator Sr.desem-
bargador Pindahyba, de Manos.

N. 7.310, da capital — Appallante Manoel
Antonio Pires e outros, herdeiros do finado
Francisca Moraes Pires, appellado o Banco
Commercial do Rio de Janeiro.—Contirtnaram
a sentença appellada, unanimemento.

Embargos remettidos
N. 7.351, do Campos — Embarganto João

Viconto Rosa, embargado o Banco Commer-
cial e Hypothecario de Campos.— Conver-
teram o julgamento em diligeacia para
mandar que desçam os auto; ao juiz a (jaó
afim do que, disicuti los o; embargos na fôrma,
da lei, subam de novo a este tribunal na
fôrma dos arts. 583 o 587 do regulamento
n. 737, unanimomc ate.

Revislas cri)nes
N. 2.035, do S. Paulo—Recorrente Genovez

da Silveira Magalhãe 2 , recorrida a ,justiça.
—Julgaram procedente a appellação para an-
minar o julgamento do recorrente pela in-
competencia do jaiz que presidiu o jury,
contra 03 Votos dos Srs. desembargadores
Rodrigues, Pinheiro, 13. Lisboa o 'fito de
Mattos.

N. 2.706, de Porto Alegre—Recorrente a
justiça, recorrido Henrique José Ferreira .—
Não se vencendo a preliminar do não conhe-
cer-se da appollaçãO ex officio, par ser se-
gunda, contra os votos dos Sr;. desembarga-
dores B. Pimento!, Magalhães, F. Pinheiro,
Banto Lisboa e Meniz Barreto, negaram pro-
vimento it appellação interposta do ultimo
julgamento para mandar que subsista a sen-
tença a ppellada, contra os votos dos Srs. des-
embargadores relator Motta, A. Magalhães e
Ribeiro do Almeida, que ani q uilavam o julga-
mento.

Aggravo> de petição
N. 7.513, da capital — Aggravante José

Passos, zyst5 sTavado Joaquim -Henrique de7
Araujo.— 1\ egaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.514, do Nitheroy— Aggravanto José
do Souza Andrade, aggravado Domingos de
Souza Andrade.— idem.

N. 7.515, da capital —Ag,gravante De. Je-
ronymo Maximo Nogueira Penido Junior,
aggravado Manoel Francisco da Silveira Frei-
tas, administrador da massa falada do Joa,
quim Francisco Pires Franco.—Não tomaram
conhecimento do aggravo, por não ser caso
deste recurso, unanimemente.

Passagens

Ao Sr. C. de Campos, 6.501 e 7.320.
Ao Sr. P. de Mattos, 2.737.
Ao Sr. 13. Pimentel, 2.730.
Ao Sr. T. do Manos, 7.343.
Ao Sr. C. Bastos, 3.482.
Ao Sr. Espinola, 7.280.

Causas com dia
Appellaçõe;

eiveis, 7.228 e 7.134.
Commerciaes, 7.340, 7.2 : 2 o 7.051.
Crime, 2.729.
Revista crime, 2.633.

msTrintinção
Appellação Commercial

N. 7.463, da capital—Appellanto Antonio
Fr ire Pinto,appellado Antonio Benedicto ise-
pes Duque Estrada— Ao desembargador Ito-
di igue.3.

Appellaç:es
N. 7.461, da estalai— A ppellante Manoel

Bento Alves, appallado João Mauricio da
Si a Franca e outrcs herdeiros da (inalo
D. Ma-ia do Carmo do Tolelo Frale— Ao
dest mbargador Moita.

N. 7,465, da capital— Appolante Antonio
de Amo itr, appellados Alfredo; Maxwol o
mima— ;10 desembargado.' Tit d3 M

Agravos de petição commaerciaes

N. 7.523,da capital—Appellanto José Mar-
tins da Rocha, appellado A. J. de Freitas
& C.—Ao lesembarga ..lor Madureira.

N. 7.521,da capital—Appellante José Fer-
reira Cardoso Guimarã.is, appollado Antonio
Joaquim Soares 'Mario— Ao desembargador
Carneiro de Campas.

PRIMEIRA VARA CIVEL
içiz DR. 'MARTINS TJWIES — ESCRIVÃO

CABRAL VELHO

Notificação
Nothicanto Henrique José Lazary.— Jul-

gado por sentença o lançamento e coadem-
nado o lançado no podido na petição a Os. 2 e
cust

Partilha amtgivel
Fallecido José Jaeintho Nunes.— Julgada

por seatença a partilha amigavel.
Rectificação de registro civil de oito

Supplicante Francisco de Almeida Sampaio.
—Pass	 o requerido mandado.

Jastificação
Justiticante João Machado de Carvalho.—

Julgada e justificação.
Arresto

Arrestanto Joaquim Henrique de Araujo.—
Em prova. •

cç.io de despejo
.Autores Raymundo do Almeida Leite de

Rezando e sua mulher.— Pas€e se o reque-
rido mandado.

Libello
Autor Dr. João Antonio de Araujo Vascon-

ce1103.—Em prova.
Inv3ntario

Fallocido Joaquim Fausto do Souza. —
Digam 0.3 interessados.

Execuç)7o
Exequente Manoel Ribeiro do Azevedo.—

Iteeebt , ta a contrariedade, prasiga-SO.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEICE

Protesto
Supplic untes o 13 irão de Mesquita e Domin-

gos Moutinlio.—Julgado por sentença o pro-
testo.

• Notificações

Notificantes: Dr. Francisco Ferraz de Ma-
cedo.—Diga o autor so'ire o requerido a fls. 13
e documentos juntos.

João de Moura Ribeiro.— Julgada a desis-
tencia dos embargos.

Acção de despejo
Autor José do Souza Barros.— Recebidos os

embargos , sejam confessados ou contes-
tados.

Acção summaria
Autores Barboza, Ferreira & Almeida. —

Condemnada a ré.
Libelos

Autores : Manoel Rodrigues da Costa.—
Julgado procedente e provado o Mello.

A Associação Beneficente Homenagem ao
Conde de S. Salvador do Mattosinhos.— Coa-
denuncio o rio.

Execuções
Exequento3: Luiz Mangini.—Deferida a pe-

tição do exoquen te, por linha nos autos.
Joaquim Francisco de Paula e Silva.— Não

tem togar a appellação.
Antonio Fernandes das Santos.—Recebida

appoliação tão sómento no &reit() devolutivo.
Galdino José Borges.—Lavro-se a respetiva

escriptura de hypotheca do predio.
Protes'o

Supplicanto Anton'o Joaquhn Machado.—
Julgado por sentenço o protesto.

.	 Vistoria
Sup,Micante J036 da Silva Carvalho.— Jul-

gada a vistoria.

IiSCIIIVÃO PAULA BASTOS
Libellos

Autora Amelia da Silva Vidigal da Cunha,
por si e como tutora do seus filtws menores:
—Julgado procedente o provado o libello, o
nulla e nenhuma a venda do predio da rua
de S. José n. 29 e candemnado os réos a res-
tituir á autora o predio referido com os res-
pectivos rendimentos e nas custas, salvo os
mesmos réos o seu a'reito e acção.
• Autor Jorge Mirandelo.— Julgada impro-
cedente a acção o condemnado o autor nas
custas.

Autor José Leal Nunes.— Para o fina re-
querido a (Is. 97 v. marco o prazo do 15 dias
e habilite-se o autor com o seu titulo do arre-
matação, exhibindo-o.
. Autor Jastino Francisco M da.— Julgado
por sentença o documento, comminada
pena de confesso.

Autor Maximino Lopes Brazão, por cabeça
de sua melher, e tutor da menor Izabel.—A--
recebedoria, afim do ver:ficar si 03 doCtunen-
tos de fls. 9 a 11 estão sujeitos á rOVali-
dação.

Autores A nd reza Ca nd ida dos Santos Macha-
do e outros.— Proceda-se ao exame requerido
a Os. 84 v, afina do 83 verificar si o titulo
a 10 foi lavrado com as formalidades em
termos substanciaes.
' Autor José Teixeira Alves Machado e ou-

tros.—Júlgado por 'sentença o lançamento,
comminada a pena de confesso.

Autor Manoal Pereira da, Silva. — Cota
vista ao Dr. curador a lide.

Execuções
Exoquea to Dr. Francisco de Paula Mar-

ques Baptista do Leão.— Recebida a appel-
lação no offei to devolutivo, expeça-se no prazo
legal, citadas as partes.

Exequentes: Manoel Machado Jorge.— Jul-
gada por sentença a e.issão

Commndadar João Carlos do Oliveira Ro-
sario.— Recebida a treplica, prosiga-se.

Justificações
Justideantes: Herculano Augusto do Moraes

e outros.— Julgada por sentença a justifi-
cação.

Manoel de Almeida Magalhães. — Julgada
por sentença a justidcação.

8 ub rogações
Supplicantes: Guilhermina Maria Duarte, ca-

sada com José Machado Fornandes.—PaSSe-S9
o alvará requerido na petição de fis. 2 pelo
leiloeiro J. Dias, não sendo o preço superior
a 1:30U, custas cx-causa.

Manoel Maria do Valia o D. Reg,a-
das Valerio , o Valle.—Indefecida a subroga-
ção requerida a fls. 2.

Penhor,c executiva
Autor Manoel Paina Pamplona.— Recebida,
appellação • em ambos 03 atreitos, expeça-so

no prazo legal, citadas as partes.
Doação

Doadora Maria Carolina \Imana.. Graça.—
hav i da por insinuada a doação, expeça-se o -
titulo.

Inventario
Fallecida D. aacintlia Maria da Silva

Cunha .—Diga o Dr. procurador dos feitos.
Assignação de 10 dias •

Autores Cunha Alves & Sou.—Vista
outra parto por 48 hora;.

Arbitramento de honorarios medicos
Autor Dr. Leopoldo José Ferreira Bastos.—

Recebida a appellação 0111 ambos Os SOUS a:Oi-
tos, expeça-se no prazo legal.
AUMENCIA DO DO.. JUIZ SUBSTITUTO DA I a VARA

SUM araria
Maria Francisca Dias de Brito.— Ao Dr.:

juiz de direito.
Despejo

Judia Barbosa da Motta Oliveira, na quali-
dade de tutor da menor Alice.— Ao Dr. juiz
de direito,
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ESCRIVÃ. ° CABRAL VELHO
Despejo

José Domiugues Fortuna o Silva.— Ao Dr.
juiz de direito..

Penhora executiva
Joé da Silva Rebollo.— Ao Dr. juiz de

direito.

JUIZ SUBSTITRTO DA l a VARA C1VEL

JUIZ DR. ENEAS GALVÃO — ESCRIVÃO PAULA
BASTOS

Summaria
Autor José Pinheiro de Magalhães.— Ao,

Dr. juiz cio direito.
E eecuçõto

Exequente D. abbado do mosteiro do
S. Bento.—Ao Dr. juiz de direito.

Despejo
Autora Candida Firmina Noves Guimarães.

—Ao Dr. juiz de direito.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. GONÇALVES DE CARVA- LHO—ESCRIVÃO

SILVA MOREIRA

Arresto
.Arrestanto José Fernandes de Almeida.—

Julgada justificada a ausencia, do suppli-
caio. •

Acçõb de reconhecimmto
'Autores John Moore & Comp.- 71).5-s° vista

aos exceptos.
Acções ordinarias

Autores : Pedro Luongo.—Dê-se vi3ta dos
autos ao appellado.

João Antonio Fernandes de Miranda.—
Condemnado o autor nas custas.

Acções de 10 dias
Autores : Pedro Julio Gonçalves.—Con-

demnados os réos.
D. Catharina Maria Quintanilha da Silva.

—D-se vista dos autos á autora.
Execuçõio

Exeluento Manoel Antonio Julio Teixeira
da Nobrega.—Julgada por sentença.

ESCRINX0 COSTA LEITE
Executivo

Autores Loaão & Baptista.—COndemnada
a ré.

Arresto
Arrestanto Antonio Teixeira da costa e

Souza.—Ifecebidos os embargos.
Acções ordinarias

Autores : Carmo Braga , b5.; Comp.—Rece-
bida a appellação em ambos os effeitos.

O Banco do Commercio.—Concedo os dias
da lei.

Acções de 10 dias
Autores : Antonio José Rodrigues do Arou-

jo.—Recebida a appellação no effeito devo-
lutivo.

Antonio Teixeira da Costa o Souza.—Diga
o autor sobre a excepção.

Maria Pimenta Bueno.—Condemnado o réo.
Antonio Ribeiro Alves.—Respondido o ag-

gravo.
Liquidaçõo

Carneiro Guimarães & Comp.—Indeferido
o pedido a fls. 54.

EDITAES E AVISOS
Externato do Instituto Sacham' de InA(rue.

cii1) se/mudaria

, Pajamenlo do 3° trimestre
Do ordem do Revm. Monsenhor Reitor

faço publico que,desta data até ao fim do mez,
se acha aberto o pagamento (to 3 0 trimestre
do Corrente anno lectivo. Os Srs. paes, tu-
tores o correspondentes dos alumnos são con-
vidados a procurar na secretaria deste ex-
ternato as guias com que deverão effectuar
o pagamento na Recebedoria do Rio do Ja-
neiro.

Capital Federal, 19 de gosto de 1893.-0
escrivão, Jotio B. de B,.ito.	 (.

Arehito Publie3 Nacional

Do conformidado com o regulamento do
30 de dezembro de 1882, proceder-se-lia
quinta-feira, 21 do corrente, ás 11 horas do
dia, em presença do Dr. inspector geral de
hygione, á abertura para exame prévio dos
seguintes involucros

1. 0 Hydro-automato desinfectante aper-
feiçoado, destinado a lavar e desinfoccionar
tubos de aguas sirvidas o latrinas, invenção
de José Eduardo Mercadante ;

2.0 Systerna do preparo e conservação do pei-
xe, invenção de Francisco Alves Jorge Malta;

3. 0 Fabricação do vinagre e diversos pro-
dutos chimhos com a seiva da bananeira,
invenção de Hector Florimond Maria e outros;

4. 0 Carroças hygienieas, invenção do Dr.
Guilherme José Teixeira.

Convido, portanto, os interessados a com-
parecer nesta repartição no dia e hora acima
indicados,

Archivo Publico Nacional, 19 do agosto de
1893.—G director, J. P. Machado Portella.

Banco Nacional 43 113razil

EMIss:i o
Notas de 100$000

Faço publico que as notas emittidas do va-
lor de cem mil réis, l a serie, 1 0 estampa
ns. 24.001 a 25.000 são assignadas por P.
Grade ; as do ns. 25.001 a 26.000 por Luiz
Rodrignoz d'Oliveira, ; as do ns. 26.031 a
27.500 por Manoel Glz. Duarte ; o as do
ns. 27.501 a 29.030 par F. do C. Soares
11 ra 11 o .

Banco Nacional do Brazil no Rio ilo Ja-
neiro, 18 do agosto de 1893.— Conde de Fi-
gueiredo, presidente.	 (-

--
all'andexa do etio de Janeiro

Edital de praça 12. 3
Pala Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro Se faz publico, que no armazena de
consumo, no dia 21(10 agosto, ao/ meio-dia,
se hão de arrematar livre; de direitos as mer-
cadorias seguintes

Armazem n. 8 Marca M&C : G fardos
ns. 3.032 a 3.037, contendo barbante juta
(um pouco avariado) pesando liquido 731 kilos,
vindns de Antuerpia no vapor portuguez
0/01-/a, entrado em 8 de outubro de 1889, con-
signados a Mario St Costa.

Marca TLB: 2 caixas mis. 1.247 e 1.248,
contendo copos de vidro n . 1, pesando RJ-pildo
259 kilos, vindas do Londres no vapor belga
Kepler, entrado em 23 de setembro do 1889,
consignadas a T. L. do Batalha.

Marca triangulo FS&C: 1 caixa n. 271 bis,
contendo amostras de fazenda, em retalhos,
da mesma procedendo, navio e descarga
(accrescimo).

Armazem n. 9—Marca CC&C: 2 latas con-
tendo tinta preparada a oleo, pesando bruto
26 kilos, vindas de Londres, no vapor belga
Keple;*, entrado em 23 do setembro de 1889
(á ordem).

Marca B dentro de um losango : 2 ditas
contendo 26 Mios de tinta preparada a oleo,
da mesma procedencia, navio e .descarga
(accreschno).

Marca BC&B n. 3.803 dentro de una losango:
5 barris contendo oleo não especificado, pe-
sando liquido 1.060 kilos, vindos de Sou-
thampton no vapor inglez ragus, entrado em
25 de setembro de 1889, consignados a Fer-
reira de C frvalho &Irmãos.

Marca CF&C: 2 barricas contendo 860 kilos
de obras do ferro fundido não classificadas,
simples (valvulas para encanamentos), vindas
de Liverpool no vapor inglez _Dalton, entrado
em 8 do outubro do 1889 (accrescimo).

A mesma marca : 1 dita contendo 168 kilos
do obras de ferro fundido galvanisadas (val-
vidas para encanamento), da mesma proce-
dendo, navio o descarga (accrescimo).

Marca RIC:1 barrica contendo gomma lacca,
pesando 57 kilos, vinda de Londres no vapor
Eepler, entrado em 7 do outubro do 1880'
consignada a Frank Gotto.

Marca M contra marca A : 1 bigorna do
do ferro, pesando 247 kilos, vindas (1% Liver-
ponl no vapor inglez Biela, entrado em 3 de
outubro de 1880 (não consta do manifesto).

Lettreiro Rio : 4 barras de estanho pesando
23 kilos, vindas do Southamaton no vapor •
inglez Trent, entrado em 5 de outubro do
1889 (i lem).

Marca VD : 1 caixa contendo 88 Mios do
brinquedos de papel, vinda do Márselha no
vapor francez Borwgoraw, entrado ema 11 do
mesmo inez e nono, coa ignada a VieelIZI cio
Simoni.

Marca SC&C : 1 dita contendo obras do
cobre não classificadas, envernisadas (fivelas)
pesando liquido 65 kilos, 280 Ritos de fivelas
do ferro envernisadas, vindas de Southam-
pton no vapor inglez Elbe, entrado em 19 do
Mesmo mez e atino, consignada a Silva Coelho
& Comp.

Marc t FMC contra marea R : 2 barricas
contendo a de n. 2.112, sulphato de ferro im-
puro (caparosa) posando bruto 236 Mios. A
de n. 2.113, 175 kilos do pós para matar in-
sectos, vindas de Hamburgo no vapor allemão
Cella, entrado em 31 cio mesmo in•:7, e atino,
consignadas a Fritz Mack & Comp.

Armazena n. 9
Marca C—M-100 : 1 fardo n: 36, contendo

72 kilos de papel para embrulho ; vindo de
Hamburgo no vapor allemão Argentina, en-
trado em 4 do março. de 1889, (a ordem). •

Marca TLB : 1 barrica ia. 9, contendo 270
kilos do copos de vidro n. 1, vinda de Bre-
men no vapor allomão Donua, entrado em 31
de maio do 1889, consignaria a Thereza L.
de Batalha.

Sena marca : 1 barr:Ca n. 153, contendo
plombagina eirt pó, posando bruto 43 kilos,
viada de Liverpool no vapor Sirius, entrado
em 3 do setembro de 1889, consignada a Car-
valho Moreira & Comp.

Marca GJC : 1 latt n. 80, contendo para-
fusos galvanisados até 10 milimetros (gram-
pos), vinda de Londres'nc vapor Eliston, em
19 (te julho do 1887, consignada a Graça Ju-
nior & Com p .

Marca R:1W : 1 barrica n. 1.310, coa tendo
moringos de barro ordinario, vind t do Ham-
burgo no vapor alio:não Uruguag, entrado
em 26 de outubro do 1888 (á ordem).

A mesma marca : 20 meias barricas con-
tendo sal de Glauber (sulphato de soda),
pesando liquido 9)0 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Nossa Senhora de la Soluta,
entrado em 26 do julho de 1888, consignadas
a Richard Riechers St Comp.

Marca CCM contra marca E : 1 caixa a. 39
contendo páo amarello, pesando liquido 40
kilos, vinda de Liverpool no vapor Desse!,
entrado em 18 de setembro de '1888. Não
consta do manifesto.

Marca HSG: 1 barrica contendo cimento
romano avariado, pesando liquido 190 kilos,
vinda do Nova "York no vapor americano
Alliance, entrado em 8 de novembro do 1889.
Não consta do manifesto.
'Marca P dentro de um triann10 : 1 en-

',rodado contendo obras de madeira ordina-gradado
ria não classificadas (portas para armado),
vindo de Liverpool .no vapor Teniers, en-
trado em 7 de agosto do 1888, consignado a
Ed. Pecher Sc Comp.

Marca P: 1 barrica' n. 518, contendo pre-
gos de ferro simples, pesando 40 kilos, vinda
de Nova York DO vapor americano Advence
em 21 de outubro de 1889. Não consta do
manifesto.

Marca CV : dentro d.e una triangulo : fo-
lhas de Frandres em laminas simples, pesando
liquido 17.214 Ritos, sendo a granel 8.721
e em punhetes 8.493 ditos, formando ao tolo
237 punhetes, vindas do Liverpool no vapor
Oruba, entrado em 6 do dezembro de 1889,
consignadas a C. & Ventura.

A mesma : 40 feixes de ferro em arcos
para barris, posando 1.000 kilos, Mesmo
vapor, descarga e consignação.

Marca LE : 1 engradado n. 2, contendo
obras de folha de Flanares não classificadas,
pintadas (25 quadros annuncios, vindo do
1-lavre no vapor Ville de Nontaviddo, entrado
em 18 do novembro do 1889 (accreseimo). •

Marca JJR: 1 caixa n. 98, contendo 12
kilos de obras do folha de Flanares, pintadas,
não classificadas, vinda de Londres no vapor
Bardins -Tauver,, entrado em 25 do mesmo
mez e atino (accrescimo).
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Marca JRL&C: 1.590 laminas de vidro
branco, para vidraças, simples, posando 2.877
kilos e 225 ditos do dito, pesando 627 kilos,
formando 54 caixas, vindas no mesmo vapor:,
procedencia, o descarga, á ordem.

Armazem n. 10 — Marca MAC contra-
marca a\r&C: 4 caixas, contendo 16 duzias
do garrafas com vinho de cidra, medindo 136
litros vindas do Liverpool no vapor Bessell,
outra:do em 28 do outubro de 1889, consigna-
das a J. F. de Oliveira, & Comp.

Marca P&J : I dita n. 3, contendo brin-
quedos, não classificados (bolas de vidro),
pesando bruto 242 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Porto Alegre, entrado ma 21 de ou-
tubro de 1889,consignada a[Pereira & Irmãos.

Marca ES&C: 1 dita n. 7.446, contendo
24 garrafas com vinho do Rheno, medindo 16
litros, da mesma procedencia, navio e des-
carga, consignada a ox-mordomia imperial.

Marca II contra-marca 26 : 1 dita n. 144,
contendo varetas para espartilhas e saias
simples o cobertas de panno, pesando 200
Mios, da mesma procedencia, navio e des-
carga (á ordem).

Marca SC&C contra-marca 149 : 1 dita,
contendo 300 pares de sapatos de couro, até
22 centimetros, vinda. de Liverpool no vapor
inglez Mira, entrado em 23 de setembro de
1880, consignada a Silva Carvalho & Comp.

Marca CB&C: 1 dita n. 1.147, contendo
perfumar-ias em vidros 'ordinarios, pesando'
bruto 11 kilos, vinda de Liverpool no vapor
inglez Plato, entrado em 18 de outubro cie
1889 o	 e 	 a C. I3azin & Comp.

Alfande rrado Rio de Janeiro, 18 do agosto
de 1890.— Pelo inspector, F. P. de Caroa'ho
Aragao.

-----
Capitania do Porta	 -

Do • ordem do Sr. capitão do mar o guerra,
capitão do porto, convido os tripolantes
do patacho nacional Marinho I, Izidoro
Francisco de Oliveira, Manoel Gomes Damas-
cano, capataz Gorvasio Theodoro da Silva;
pescadores Bernardo Antonio Lopes Marinho,
Herculano Luiz Pereira, Pedro Thaolloro
Silva, Sebastião Josi Rodrigues ; cidadão
Alfredo Nogueira Martins e o arraes
falua • n. 70, Manoel José dos Santos, a
comparecer nesta capitania, afim do rece-
berem a medalha de distincção e o decreto
que lhes foram conferidos, pelos importan-
tes serviços que prestaram por occasião
do naufraga° do referido patacho, na praia do
Copacabana em 26 de maio do corrente anuo.

iSocretaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do Rio de Janeiro, 16 de agosto de
1890.—Gcnesio Machado.	 ,	 (.

Capitania (113 POrt)

De ordem do Sr. capitão de mar o guarra
capitão do porto, previne-se a todos os indi-
viduos empregados no trafego do porto, na
lascaria interior e exterior e em serviço par-
ticula,r, que, do ora em dean te, deverão andar
munidos do suas competentes matriculas Res.
soaes, licenças e mais documentos pertencen-
tes ás suas embarcações, afim do os exhibir á
autoridade competente, cru qualquer °ocasião
que lhes forem exigidos ; sendo appraliendi-
das as embarcações que som os mesmos do-
cumentos forem encontradas, e Os seus pro-
prietarios multados.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do Rio do Janeiro, 19 do agosto
de 1890. — GenCSiO Machado.	 (.

--
Intendenela da Guerra

Assignatura de contracto
Os Srs. José Antonio Gonçalves & Comp.,

Guimarães & Ferreira, Alberto do Almeida &
Comp., J. F. Marques & Comp., Ribeiro,
Alvos & Comp., Frederico Vierling & Comp.,
e Companhia União Mercantil, são convidados
a empar cer a esta repartição afim do fir-
marem o contracto dos artigos que lhos foram
acceitos pelo conselho do compras em sessões
do 29 do abril o 13de junho do corrente armo,
na intelligencia do que incorrerá na multa
de 5 0,/,, todo aquilo que deixar do o fazer
até ao dia 20 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 16 do agosto de 1890.— O
secretario, F. P. Cavalcanti de Albuquerque.

Repartição de Quartel-Mestre General
Obras no quartel do O' regimento de cavalaria
• Do ordem do cidadão general do brigada
quartel-mestre general, chamam-se concur-
rentes para arrematação das obras relativas á
transformação do uma antiga cocheira em ca-
vallariçu no quartel do 9 , regimento do ca.
vallaria na quinta da Boa Vista. 	 •

O orçamento o condições que devem reger a
execução das obras estão expostos nesta re-
partição, onde podem ser consultados tolos
os dias uteis das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As obras deverão ficar concluídas no prazo
do um mez a contar da data da assignatura
do contracto.

As propostas devemn . ser abertas no dia 19,
terça-feira, ao meio-dia.

Capital Federal, 15 do agosto de 1890. —
--Francisco de Abreu Lima, tenente-coronel
chefe de l a secção.

inspeetorla Geral da Instruecito Primaria e
Secundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do 'trona

EXAMES GERAES DE PREPARATORn8
Quarta-feira, 20 de agosto corrente, serão

chamados no Externato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria, á rua Larga de
S. Joaquim, os examinandos seguintes:

Geographia (ás O horas)—Ricardo Henrique
Oswal Carpenter, Ignacio Verissimo de Mello,
A taliba 1-basear do Lara Queiroz, Mario Ber-
link, Francisco das Chagas Souza, Josó Flo-
rindo de Sampaio Vianna, Celestino Mauricio
Quintanillia e Francisco Teixeira Leite.

Turma supplementar— José Fortunato de
Menezes, Julio Brandão de Magalhães, Mar-
cial Rodrigues de Oliveira, Ivo Leite de
Saltes Ladisláo de Souza Mello o Notto Ju-
nior, Luiz Augusto Monteiro, José Victor da
Rocha Miranda e Manso Henrique Ferreira
Guimarães.

Chorographia (ás 11 horas, ultima chamada)
—Orestes Corrêa, Alberto Manoel da Fon-
seca, Antonio do Lima Castello Branco, José
Augusto Pereira do Rezando, José Autran do
Alencastro Graça, Josá Victor da Silva, Al-
bino da Silva Guimarães.

lnspectoria Geral do Instrucção Primaria o
Secundaria da Capital Federal, 19 de agosto
de 1890.— O secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.

--
MitaisterlaiI lutt • uccão Puldica Corei tS e

Teleraphos
Obras

No escriptorio das obras da Maternidade,
á praia da Lapa, recebem-se, até o dia 30 do
corrente ás 11 horas, propostas para o forne-
cimento de cantaria para as mesmas obras.

Diariamente, das 10 ao meio dia, ahl estará
o engenheiro para dar todos os esclareci-
mentos e sempre á disposição dos concurren-
tos estarão os desenhos e informações por es-
cripta.

Rio, 19 de Agosto de 1890—E. Xavier da
Veiga.

Edital
COM 20 dias de prazo e uma só praça

O Dr. Manoel Martins Torres, juiz do di-
reito da l a vara eivai desta capital felecal e
seu termo, etc.

Faz saber aos quo o presente edital com 20
(lias do prazo e uma só praça virem, 'que o
o porteiro dos auditorias deste juizo ha do
trazer a publico prégã,o de venda e a.rrema-
teção, a quem mais der e maior lanço offe-
recor, ás portas da casa da rua da anstitui-
ção ri. 48, no dia 5 do setembro proximo
futuro, depois da audiencia do estylo, que
terá.logar, ao meio dia, os bens seguintes
Um predio, assobradado, á rua Angelica n. 8,
fra,guezia do Engenho Novo, perto da estação
do Meyer, Estrada de Ferro Contrai do Brazil,
tom de frente o prodio 8 a1,20 e do fundos
10 ,a ,30 ; sua formação pedra, cal o tijolo, com
2 janellas e 1 porta na frente, tendo nesta
porta 1 escada de 2 lances, com gradil do

ferro e corrimão ; do um lado 1 porta tambam
cini esc ida, gradil de ferro e coirinião, o do
outro 1 janella,tudo com portadas de ma-
deira ; divilida em 2 salas, gabineto e 2
quartos, tudo forrado e assoalhado ; uni lin-
chado com 6%65 por 3m,80, dividido em sa-
leta, dispensa e cozinha. Este prodio está
edificado em um terreno que medo de frente
15 La ,55 e de fundo 68 metros ; fechado na
fronte com um parapeito o pilares do tijolo,
gradil do sarrafos de madeira ; dos lados,
cerca do madeira o espinho o no fundo espi-
nho. E' avaliado em 2:000$000. Os boas acima
foram penhorados a D. Maria Rost da Silva
Moraes, na execução que por esto juizo lho
move Bernardino do Souza Peixoto, o quem os
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima indicados. Para constar,
mandou passar o prosento o mais ontro 410
aguai teor, um será publicado na imprensa ,o
o outro afixado no togar publico (to costume,
pelo porteiro dos auditorios, que, do assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 15 de agosto de 1890. E eu, Felippe Da-
masio Gonçalves Leite, escrivão, o subscrevi.
— Manoel Martins Torres. 	 (.

--
Inspectorla Geral de Illyglene

• Em virtude do que dispo o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Hygieno faz publico, polo prazo do oito
dias, que o cidadão Ernesto Henrique Ri tcher,
por seus procuradores Domingos da Fonseca
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias
art. 67 do citado regulamento:
• « Ernesto Henrique Richter, pratico de
pharmacia e licenciado para S. João da Boa
Vista, no estado de S. Paulo, representado
por seus procuradores Domingos da Fonseca
& Comp., estabelecidos nesta praça, dese-
jando mudar-se para a freguezia da Fartura,
municipio do Rio Verde, do mesmo estado,
vem respeitosamente pedir que se digno da
conceder-lhe a transferencia na supracitada
licença, uma voz que com os documentos
juntos prova que a localidade permitte a
concessão do que trata o art. 67 o seus para-
graphos do regulamento que baixou com o
decreto 'n. 169 do 18 de janeiro do 1890, o
nestes termos podo favoravel deferimento.—
E. R. M.—Rio do Janeiro, 13 do junho do
l890.—Por procuração, Domingos da Fonseca

Comp. a. Sobro uma estampilha do $200.
E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-

maceutico formado Ilie communicar, ou a In-
spectoria de Hygiene do estado do S. Paulo,
a resolução de estabelecer pha,rmacia na ci-
tada localidade, concedera ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiono, 20 cie junho
de 1893. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

COMMERCIO

Rio, 19 de agosto de 1890
Cambio •

O mercado abriu hoje CQ111 a taxa 22 1/2 0. so-
bre Londres, em todos os bancos, e assim se
conservou até, pouco depois do meio-dia, quando'
o English Bank recusou sacar a este preço o
a ffixoit a taxa de 22 1/4 d. e as equivalentes sabre
as outras praças. De então em diante o mereadó
esteve frouxo e oseilla.nte ; mas á ultima hora
realizavam-se operações a 22 3/8 d.

As tabellas no 'lane° AhhomuSa, Franco-lira-
zileiro, Naciona1,8111-Amérimno, Industrial, Com-
mercial, do Commercio, London Bank e English
13ank foram as seguintee:
Londres, por 1$ 	  22 1/122 IS., a 90 d/v.
Pariz, por franco 	  430 a 423 es., a 90 d/v.
Harnburgo,por marco 530 a 523 es., a 90 d/v.
ltalia, por lira 	  431 a 423 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  243 a 210 °h, a 3 d/v.
Nova-York, por dei-

lar 	 	 24270 e 4220 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular

sobro Londres, de 22 1/8 a 22 1/-1 e a 223/8 0.,
baneario; e de 22 1/2a 22 5/80., papel particular.

Repassou-se pawl bancado sobre Londres a
228/10, 22 315 e 22 1/8 d., e sobro Hamburgo a
520 réis por marco.

(.

(.
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eFundos publicas
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
16 apolices geraes de 1:0003 	 	 9703003

Acções de bancos e companhias
100 acções do Banco do Rio de Ja-

neira 	
'	

69.3)10
700 ditas Estados Unidos do Brazil. 	 121$00)
50 ditas idem 	 	 1218030

200 ditas idem 	 	 12030a0
10) ditas idem 	 	 1213009

1375 ditas idem 	 	 1233000
101 ditas idem 	 	 1203003
2)0 ditas idem 	 	 122.3003
103 ditas idem.... 	 	 1223000
59 ditas idem 	 	 122$000

2)0 ditas idem 	 	 1223000
100 ditas idem 	 	 1223003

1000 ditas idem 	 	 122)000
200) ditas idem 	 	 1223000

50 ditas idem 	 	 1203003
50 dita..., idem 	 	 12)3030

1090 ditas para 31 	 	 12530)0
100 ditas do Cominarei° 	 	 633000
400 ditas do Nacional 	 	 983000
503 ditas idem 	 	 9830)1
130 ditas idem 	 	 983000
20) ditas idem 	 	 98300)
300 ditas idem 	 	 983500
400 ditas idem 	 	 933500
103 ditas idem 	 	 993003
70 ditas idem 	 	 993009
50 ditas idem . 	 	 93.3039

50) ditas idem para 31 	 ....	 033103
5a0 ditas idem 	 	 933000

1).0 ditas idem 	 	 935033
1 000 ditas idem, para setembro 	 	 1)53003
400) ditas idem 	 	 102$00)
10)0 dr as idem 	 	 1023009
40) ditas idem . 	 	 1023090
510 ditas idem para 31 	 ...	 19)3000
5)0 ditas idem 	 	 1903009
100 ditas do Franco Brazileiro 	 	 433330
100 ditas idem 	 	 435000
153 ditas idem 	 	 4350)0
150 ditas ideni 	 	 -3:n000

153 ditas idem 	 	 433090
20) ditas idem 	 	 423500
459 ditas idem 	 '•	 433300
100 ditas idem. 	 	 433503
2)0 ditas Inmstrial Mercantil 	 	 2)5$1)00
50 ) ditas Constructor 	 	 1533090
50 ditas idem 	 	 153303)

200 ditas idem 	 	 15330)0
50) ditas idem 	 	 1533000
290 ditas idem para setembro 	 	 1655030
25) ditas do Brazil 	 	 1503000
loa ditas idem 	 	 150'3030
500 ditas idem para 31 	 	 15230)0
500 ditas idein para setembro 	 	 15130)

10)0 ditas idem. 	 	 1513 O
50 ditas Colonizador e Agricola.. 	 1103000

200 ditas idem 	 	 1105000
10) ditas idem 	 	 1113000
53 ditas idem 	 	 1113000
51 ditas Lommercial 	 	 12553)0

20') ditas Construtor, para setembro	 1653000
150 ditas Comp. S. Christovão. 	 	 2703)03
50 ditas Sul Paulista 	 	 685033

,575 ditas Sapucally para 31. 	 	 89.30)0
150 ditas Viação Central 	 	 693000
5)3 ditas idem 	 	 63300)
155 dita; Sorocabana 	 	 1193100
100 ditas idem 	 	 1193090
23 ditas idem 	 	 11930)0

100 ditas idem 	 	 1183000
2.)0 ditas Evoneas Fluminense 	 	 51:'.5 03
3CK) ditas idem 	 	 5150)
370 ditas Serocabana ima setembro	 121533)
50 ditas Comp. do Lloyd Brazileiro	 6730)0

125 ditas idem 	 	 653)0)
100 ditas idem 	 	 653103
10) ditas idem 	 	 65$00)
00 ditas Minas de S. Jeronymo 	 	 1193)00
330 ditas O. Publicas Paulista 	 	 55310)
250 ditas Montes Claros 	 	 5039)3
590 ditas idem  •	 523000
2t.: ditas Jardim 13ottnico. 	 1t)10)0

230 ditas Leopol titia para setembro 	 	 815)0)
1(00 ditas idem para 25 	 	 83'503
200 ditas idem para 5 	 	 82.3)00
3 I0 ditas idam, a dinheiro 	 	 7,13500
500 ditas idam 	 	 733500
500 ditas idem.	 763500
503 ditas idem 	 	 775000

1100 ditas ideia 	 	 783)03
53) ditas idem ..• 	 	 783)10

MO ditas liem 	 	 783)33
10.13 ditas idem 	 	 733000
200 ditas idem 	 	 785)10

1)03 ditas idom 	 	 193030

Debentures
35 Datis. do Lloyd Brazileiro
43 ditos idem ...•.

COTAÇÕES OFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1:0003.... 	 	 9703000
Acções de bancos e companhias

Banco Rio de Janeiro 	
Dito Estados Unidos do Brazil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 	
Dito do Commercio 	
Dito Nacianal 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 	
Dito idem para setembro 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 	
Dito Franco Brazileiro 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Industrial Mercantil 	
Dlto Constructor 	
DPo idem 	
Dito idem p :rd setembro 	
Dito do Brazil 	
Dito idem para 31 	
Dito idem para setembro 	
Dito Colonizador e Agricola 	
Dito idem 	
Dito Commercial 	
Comp. S. Christovão 	
Dita Sul Paulista. 	
Dita Sorocabana 	
Dita idem 	
Dita idem para setembro 	
Dita Evoneas Fluminense 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita idem.... . .
Dita Minas S. Jeronymo..... .....
[)ta Obras Publicas Paulista 	
Dita Montes Claros 	
Dita idem 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Leopoldina para setembro
Dita idem para 25 	
Dita idem, a dinheiro 	
Dita idem 	 	 	 • 	Dita idem 	
Dita idem 	

Dzbentures
Deb. Lloyd Brazileiro. 	

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

-
acudamo ¡isentes

ALFANDEGA
Rendimento do dia 1 a 13 de agosto

de 1890 	  2.640.9913428
153:1255152E do dia 19.... 	

2.791: 1163880
3.138 3123320No menrno periodo de 1889 	

RECEBEDORIA
Ken 1 imanto do dia 1 a 18 de agosto

de 1890 	 	 701:8625256
E do dia 19 	 	 93:171:3010

893:0373202
RECEBEDORIA NO CAES DO PHAROUX

Rendimento do dia 1 a 18 de agosto
de 1890 	 28:1753531

gl do dia 19— . 	 1:6133806

23:8193157
--

11ercadoriaS

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 13 de agosto

da 1890 foram

CAFÉ	 .
Telegramma expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 19 de agosto de 1890,
de manhã:

Saccas
Existencia total 	  151.000
Entradas no dia 18 	 	 8.039
Idem em Santos 	 	 8.000
Embarques para 03 Estados Unidos....	 7.003
Embarques para a Europa.. 	 	 1.000
Estado do mercado: firme.
Fret , por vapor 	  25 c. e 5 0/0

Preços
l a regular 8$20) por 10 kilos, despeza de frete

por vapor 20 5/16 par libra.
2a boa 73700 par 10 kilos, despezas de frete por

vapor 19 1/4 por libra.

Ifinitnento do Porto
Sah idas

Rio da Prata — paq. ing. Ciyde, comm. J.
D. Srooner, passags.: os americanos

Home, Theo lor Wolk, A .Goldschmidt ,
John Alather e sua mulher ; os allemães
Anua Magds)hn, Kawlene Schüler ; os
italianos l'ascoal Crispnola, Francisco Sal-
baritz, G uiseppe Varesi, mais 11 de 3 3, classe
o 111 em transito.

S. Johns — barc. noraeg. Dominion, 1.255
tons., m. K. Forgeráen, e 1. 15, em lastro
de pe Ira.

Barbadas — hora. ing. Anetwid, 983 tons.,
m. N. Leo, eq. 13, em lastro do pedra.

Nova Zelandia — Gal. ing. Sthathgrife, 2.160
tons., m. W.M. Ritchie, °g . 32, em lastro
do pedra.

Victoria o escalas—paq. Faria Lemos, cuim.
JOSÕ Joaquim Alves Henrique.

Entralas •
•

Man ios e escalas — 19 dias, (3 dias da Bahia),
paq. Pernambuco, comm. Antonio Ferreira
da Silva ; passags. D. Leocadia de Resende
e um filho; D. Alexandrina Faustina Netto,
tenente-coronel Emigdio Cavalcante do
Mello, José de Oliveira Klantou, José Cia-
cesso N. Campos, José de Barros o sua mu-
lher e um creado ; capitão-tenente Eduardo
de Barros Gondo, Dr. Tito de Lemos, sua
mulher, deus filhos menores e dons creados,
Francisco F. Braga Filho, João Agapito do
Afoute, Alexandre José de Viveiros, Joa-
quim Eloy de Mendonça, Baronesa de Bem-
fica e sua familia, Henry Wenbenkoff, al-
feres Jtão Leopoldo, Caetano Duarte Bran-
dão, Dr. José Carlos M. Pires Nabuco sua
mulher, quatro filhos o um x. criada, H. Mi-

lipson, major Epaaninondas Garcia, Manoel
Dias, Theophilo Ferreira Vallo, Br. Daniel
do Almeida, 2, cadete João Amancio de
Freitas, 20 praças do exercito, deus ditas de
marinha, um aprendiz marinheiro, seis im-
migrantes e mais 23 de 3 a classe.

Santos —23 lis., vap. ital. Colombo, 11.571
tons., vap. A. Mancini, eq. 52, c. v. g. a
G. N. do Vineenzi S.: Filhos; passa ns. os
italianos A ntoiVo Amabile, Giacomo &esta,
Nicolão Barra e Carlos Saperti, mais O do
3a classe e 301 em transito.

Figueira da Foz— 35 ds., pai. port. S. Ma-
noel, 133 tens., In.. Miguel Vieira, eq. 10,
c. v. g. a Antonio Martins Marinhas.

ANNUNCIOS

2)33030

..

633030
1233009
12130)0
122.3000
1 253000
653009
983130
983509
993)00
985003

1053000
104003
1003030
423500
433030
433500

2053)00
1533009
1503000
1653090
1503)09
152-:000
15150)
1103000
11130)0
1253500
2703)00
683500

11931)00
1183000
1243)00
515000
653000
673300

14930)0
55300Ô
503000
52.5000

1603033
813)09
823300
1635?0
773030
7859)3
1930)0

23030))

Desde 1 do mez
Aguardente.	 	 12 311	 pipas. Monco Cotão de S. Pauta
Arroz 	 178 kitogs. Aviso
Assacar 	
Alged5.o 	

11-).1(3)
42.366

m,

» Trocam-se e recebem-se as notas emittilas
Café 	 131.170 4.620.182 * por este lane°, na sua correspondencia desta
Carvão vegetal 	 12 210 70).335 • praça, em casa dos Srs. J. F. de Lacerda &
Couros seccos	 e sal-

gados 	  ,..
Farinha de mandioca

225.129
639

»
•

Comp., it rua da Alfandega n.	 37,	 sobrado.
Rio do janeiro, 15 de . agosto do 1890. 	 (.

Feijão 	 8.509 22.024 mm

e'umo 	
Madeiras.	 	

16.32 216,051
112.510

*
» PRIVILEGIOS

Milho. 	
Polvilho 	
Queijos. 	
Tapioca 	

4 970

0.397

105.662
12.837

101.412
3.592

•
»
*
•

JuLtes GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se	 de obter privilegios no Brasil o no
estrangeiro.

Toucinho. 	 4.211 64.029 •
1;:lo de Janeiro.— imprensa Nacional.— 18 90Diversas 	 23.303 983.365 a


